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AO PUBLICO

...,

,, .

Farnahyba, que vae seguindo de perto a
cavalgata do Progesso carecia da publicação
de um opusculo que patenteasse o gráo, já
intenso, do adiantamento do seu povo.

Vem d'ahi a iniciativa nossa em publicar.
este singelo ALMANACK, do qual as primei­
ras tiragens, sendo falhas, enchera uma par­
cella de lacuna, entre nós existente, da falta
de orgãos de publicidade.

Na presente edição não regateamos es­
forço. no intuito de dar-lhe um cunho perfeito,
senão emprestar-lhe uma feição agradavel, in­
strue.tiva e sobremodo proveitosa. muito em­
,bora nossa bôa fé, solicitude e grande affeição
ao trabalho, em conjuncto, não hajam iguala­
do ás nossas aspirações.

Feia acolhida sempre crescente de que tem
sido alvo o nosso. ALMANACK quer da par­
te do publico ledor, quer da dedicação dos
nossos collaboradores. externamos os nossos
mais sinceros agradecimentos.

E convictos de darmos á luz uma obra
genuinamente parnahybana, para gaudio desta
terra que se afestôa com as armas heraldicas. •
de Simplicio Dias, offerecemo-la aos nossos
leitores de par com nossos votos de prosperi­
dade e inumeras venturas .no decurso do an­
no de 1926.

OS EDITORES



4 ALMANACK DA PARNJ\HYBA

O ANNO DE 1926
Vigessimo· sexto anno do seculo XX

Terceiro anno da publicação do ALMANACK DA PARNAHYBA

ELEMENTOS DO COMPUTO

Aureo Numero. . .
Cyclo solar .
Epacta .

Letra dominical. .
Indicação romana .

e
!)

FESTAS MOVEIS

Septuagesima....· 31 de janeiro ,t, Ascensão ......... ta de maio
Quinqu.:igesima ... 14 de fevereiro Pentecostes ...... 23 de li

Cinzas ........... li de /) SantissimaTdnda-
Quadragesima.... 21 de J) de.............. 30 ele ))

Domingo deRamos 28 de lllGl'ÇO Corpus Christi. .. • 3 de junho
Pascho.l .......... de abril Pl'imeiro domingo
Paschoela ........ li de J) 'I' do Advento .... 28 cfe novembro

ECLIPSES

No corrente anno haverá dois eclipses, ambos do sol

1. &lipsc total do Sol, cm U de .Janeiro.

•
li M Lo:-.:GITUOE LATITUDE

Começa o ~elipse.............. ás 3 !;!) 3:/° 47' E 3v -, :--;'Acaba ......................... " !) 1 1290 2 E 10o f :-,; .
. Este eclipse serà visivel em todo o oceano Indico e nas 1·eg1ocs cir­

cunvizinhas, comprehendendo a mel-ade oriental da Africa. a Arabia a lndia
a Indo-China, a China ao sul da região desertica, toda a Insulindia, e a me­
tade noroeste da Australia. A hoha do eclipse central atravessa as ilhas de
amatra, Borneo e Mindanao.

11. Eclipse·annular do Sol, de 9 para 10 de Julho.

jl 1
{

r

li M LONGITUDE LATITUDE

Começa o eclipse, Julho 9 .... ás 20 5 1180 43' N :39 9' N
Acaba h 10 .... 9 2 (j 1200 !)' \V 00 2' N

Este eclipse será visivcl no Pacifico, no Japão, e na metade occidenial
dos Estados Unidos e do !'\lcxico. .
N 000 uso ••• ••• .,
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1 Ser.
2 Sab.
:J [ loM.
4 Seq.
5 Ter.
6 Qua
7 (J:li.
8 Se.r.
9 Sab.

10 DOM.
11 Se,q.
12 Ter.
13 Qua.
14 Qui.
15 Sex.
lG Sob.
17 D0M.
18 Se9.
19 Ter.
20 Qua.
21 (.Jui.
22 S,•x.
23 Sub.
24 D0M.
95 S·9.
26 Te.
27 Q:w.
28 Q:,i.
29 Sex.
30 Sab.
31 DOM.

~

{ CICUMCISO DE JESUS.
S. Basilio.
S. Anthero.
S. Aquilino.
S. Semeão Estylila.
AORAçO Dos S. REIS.

S. Luciano (padre).
S. F,·uctuoso.
S. Adriano.
NoSSA S. OE JESUS.
S. Alexandre.
S. Alfredo (abbade).
Baptismo de Jesus.
S. Felix de Nola.
• Amaro.
S, Marcello.
S. NOME DE JESUS.
S. Leonardo.
S. Martha.
S. Sebastião.
S. Epiphanio.
S. Vicente.
S. Bernardo (Arcebispo).
N. s. DA PAZ.
ConPer·scfo de S. Paulo.
S. Polycarpo.
S. Joo Chrysóstomo.
S. Cyrillo.
S. Fr,mcisco ele Salles.
S. Hippolito·.
SEPTUAGESIMA, S. Cyro.

8

Neste almanack exemplar
Que o seu Bembem, quem diria?
Tem a suprema manta
De todo anno publicar,

Venho disposto falar
Da vida pezada e fria
Que a Parnahyba sndia
Soube sempre desfructar:

-Trabalha-se a vida inteira,
Peza algodão, peza cera,
Tem-se cobres, mas, ninguem

Lê ou pensa-a vida é rasa­
Vae ao armazem, volta á casa,
De casa volta ao armazem !.. .

R. PETIT.
Parnahyba, 1925.

Casei-rnnla um sujeito-com uma
viuva, miic de uma moca .iá casa­
doira, da qual meu pae se apaixo­
nou, e com quem veiu a casar. l\lcu
nae Lornou-se desle modo meu gen­
ro, ao passo que minha enlcacta se
lomava minha madrasla, uma vez
que casara com meu pae. Al> cauo
de um anno, minha mulher Leve uIn
l'ilho, que ficou sendo "filho da mãe
da mulher de meu pae, e ao mesmo
Lcmpo mnn tio, pois era irmão da
minha mnrlrasla. Aqui lemos, pois,
meu proprio filho convertido em
mnu lio ! Ora, a mulher de meu pac
deu Lambem ü luz um menino, que

@} ficou sendo me irmão e meu neto,
unia vez que era filho da filha de
minha mulher. Minha mulher pas­
sou a ser minha avó, por ser mãe
da mulher de meu pae! E eu não
era somente marido de minha mu­
lher, mas lambem seu neto! Emn
summa, como o marido da avó ciuma
pessoa ó Lambem avô de,;sa pessoa,
resulla de tu<lo isln qnc eu sou avô...
ele mim mrsmo. Toda rsla genle é
pohre; só cu lenho alguma cousa.
Fiz um Seguro de Vida. Por minha

! morle qnanlos herdeiros vou ler em
W linha dcsr.unllenlc'l

•• ••• ••• ••
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OS SEGREDOS
mm

.\o conlrario do que asseveram as
E'seripturas, a rxpulsiio dos dois pri­
meiros hahil-:mles do Paraíso não
foi violenta, nem subilanea. O Se­
nhor ordenou, ó certo, que o anjo
Gabriel puzesse fóra do Eclcn os
dois curnpliccs da Serpente, do ma­
neira que ellrs lá não passassem
mais, sequer, uma noite. O anjo foi,
por~m, crrnrkscendcnle, nobre. ge­
neroso. e chi lal modo que niio
só permittiu que os amaldic:oo.dos
lá dormissem. mais uma vez, como
tamhem. que c5colhesscm. antes de
partir, alguns bens e nlg-uns males,
qur lhes fossem de algurná u lil i­
dade no desterro.

O deposito, em que os condcm- ,
nados dc,·iam csrolher a lcrnbran-·
i.:a daqur!ks dias rio l'clicid:ide pcr­
feila. possuía Iodas as virlurles e
lodos os vícios e peccado,; da tr.rra.
Foi lá, rnrsmo. segundo se assegura.
que Pandora encheu a sua caixa,
rr,·olh ida. depois pelos gregos.
E era dcanlc dessa l'arl,um que

.\dão r Em se detinham, irresolu­
tos.
-Le,·a as Saudades !-aconselha­

va o primeiro homem, ensaiando,
já. os seus pruridos de protector. ij

'í' -Não; eu prcl'iro as illusões !-1,1,1 opinara a companheira.
E, como Livessem li.O lado, for­

necido. pelo anjo, um grande alfor­
ge em que iam depositando os bens
e os males daquella derradeira scá­
ra, puzeram-se a mettel-os, aos pu-
11hados. ahi, como recordação da­
quellas horas de ventura que, com
crl'!C'za, não Yoltariam ma is.

No dia seguinLn. pa:;sada: as por­
tas sagrarias. que niio sci·iam, nllll­
ca mais, transpostas, sentaram-se
us rlois infelizes no arcai; I' 1mze­
ram-sc a ralar das reliquias tra­
zidas.-1':u. pnra mim, tl'Ouxc. ape­
nas, a Duvida, o Orlio, a • s\.mbiçüo
e os Cuidadus.-inl'ormava n rl'­
proho.
E. abrindo o alfnrrre, onde ren·i­

'havo, inqniefa uma hir-lia1·ia t'l•p11-
gnante, perguntava á companhei­
,·a:-E Lu?-Eu? Eu trouxe os Ciu­
mes, os Sonhos, os. . . 1·: sc111 con­
eluir:--Ora! escapuliram.
-Que foi, filha? que deixaste cs­

capar, indaga o primeiro homem,
preocupado.
E a primeirn mulher. quosi cho­
rndo:-Os Segredos...

X. X.

:~1111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111n111111111111111111111111111111111111111 :~

20nvaie e@sentia@ é.iti$
MANOEI..t MARTINS

.,

'

A MAIS BEM MONTADA NESTE ESTADO
Casa importadora de vinhos

Unica recebedora dos vinhos de meza Collares e Verde do Douro

FABRICAM-SE os melhores pães, bisco11-
tos finos e bolachas de todas as quali­
dades, tudo com esmero e prompticldo.

Teleg. - PALMEIRA
RUA DUQUE DE CAXIAS :-.~

PAHX,\IIYHA ~

,. ••• ••• ••• •◄
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á imperecivel memoria do

saudoso parnahybano

CORONEL

L
JONAS DE MOR~ES CORREIA

li- >: 1,::.:,
,) 2;9 -

Deliberámos honrar as paginas cio nosso modesto almanack,
em suas edições annuaes, com a publicaçiio de biographias c.le
parnahybanos illustres que se tenham distingui<lo pelo talento, pa­
triotismo, virtudes e assignalados serviços á terra natal. .

Era de inteira justiça que se iniciasse essa nossa clelibera­
ção estampando o retrato e registrando os traços biographicos
cio benemerito parnahybano, prestigioso chefe político. de saudo­
sissima memoria, que tanto trabalhou em prol de nossa querida
Parnabyba e tanfo honrou ao Piauhy, Coronel JoNAs DE MoRAEs
CORREIA.

E como cousa melhor, na fórma e no func.lo, não se podia
produzir nem· dizer sobre a individualidade do grande morto do
que o memoravel e brilhantíssimo discurso do festejado poeta par­
nahybano Jonas da Silva, reeditamol-o como a mais perfeita e
preciosa homenagem prestada á memoria de Jonas Correia, as­
sumindo desde já o compromisso de prestarmos tambem, na pro­
xima edição de 1927, nosso preito ao ·victorioso burilador das
Amphoras, Uhlanos e Czardas.
,. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ..,. ... ~ ... .,

Para bem ·viver importa muito saba so/li·er e abstel'-se.



8 ALMANACK DA PARNAHYBA

DISCURSO
DO SR. JONAS DA SILVA

Meus illustres consocios:

Havendo eu escolhido, para pa­
trono da cadeira que a fidalguia
da vossa bondade me desLinou, o
nome de Jonas de l\foraes Correia,
acredilo que commigo concordareis
em que, por essa fórma, a Acade­
mia Piauhyense de Letras, de que
passo a fazer parte effectiva, pres­
ta homenagem áquelle espirilo de
eleição, rende culto de merecida
jusLiça a um dos filhos mais illus­
tres da lerra piauhyense.
Tragando-Ihe o perfil moral, mes­

mo em rapidas linhas, terei sobeja­
mente ,instificado a profercncia da
minha escolha.
A 15 de janeiro de 1874, na im­

portante cidade de Parnahyba, que
é lambem a minha cidade natal,
nasceu Jonas de Moraes Correia,
sendo seus pacs o respeitavel coro­
nel Francisco Severiano de l\loracs
Correia, de saudosa memoria, e a
veneranda senhora Maria Cleophas
de Moras Correia
AI de dezomhrÕ de 189'1 consor­

ciou-se com a exma. sra. d. Maria
Firmina Ramos Corl;'cia, filha do
honrario negoriantc e consul por­
tuguez, sr Jos4 da Silva Ramos, e
irmã do actual general de brigada
Francisco Florindo da sisa ia­
mos. Desse feliz enlace sobrevive-­
ram-lhe seis filhos, dos quaes são
os mais edosos os intelligentes e
esperançosos jovens ,Jonathas de
Moraes Correia, primeiro tenente
<lo Exercilo, e ,Jonas de Moraes Cor­
reia Filho. ex-alumno da Escola
Militar, arlnalmPnle cursando a
Escola Polytechnica.
No circulo da familia foi Jonas

Correia exemplo digno de imitação.

Enviado de ·Manaus para ser
lido em sessão da

ACADEMIA PIAUHYENSE DE
==LETRAS-~ Ningucm Õ excedia no carinho e

obedioncia de Jilho extremoso; no
desvelo de marido dedicado; os
cuidados de pae, e no affecto de
irmão.
Si lranspuzermos o rnuinLo inti­

mo do lar, iremos encontral-o, no
meio social, como o modelo do
amigo prestimoso, do servidor in­
clcfesso na obra moritoria do bem-­
estar de seus semclhanlcs. Jamais
o seu grande coração deixou de vi­
brar e jamais a sua bolsa generosa
deixou de se abrir deante do qua-e" ,
dyo tetuoso da vti@vez e 'or-f5(f%;;
phandade, da penuria de um la ou' tp},
de uma si Luação afrliutiva. Todos . ~~
que a elle recorriam, implorando
um obulo ou solicitando um favor.
jamais deixaram de receber o auxi­
lio, dado cm silencio e sem oslen­
tação; jamais trouxeram o dissabor·
de ver desamparada uma preten­
ção rawavel o jus ln.
Bem traduziu esse aspecto moral

de sua personalidade nosso saudo­
so consocio, o brilhante poela Lu­
ciclio Freitas, nestes formosos ver­
sos:
Um riso fie saude,
De eterna primavera
De mocidade soberana,
Guardava sempre á flor dos labios.

(E era,
Por Ioda aquella redondeza,
Prinoipalrncnl.e, .
O mais pcrfoiLo exemplo da virtu­

(dc .
Forte e bom, mas austero, no vel-o

. . {a gente
Tinha a impresso de ver a bonda-

(de e a nobreza.
{ Tinha ... porque ellc era

#; \ nobreza e a bondade em fórma
w (humana.

f(

'º ••• ••• • •• ••• .,
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•
,··'."1Iinl1n 'l'l'tT:l~-('(I. l!l~l-\'ll-­

l':\1Hn,;: .\:\llC.B -- .\' mf'tr1n1·ia
qtu•1·icla rio 1·,>1·r,ucl Jcma~ rio :\!n­
rat•;; C1>1Tcia).

)lo illus!rr consoeio, que usa
o <·1·n1luny111n Lle (;_ fie :\hllo..:, ,·r-
3islrou os meritos do "grande p»li­
t ir·n lo Norte" neste expressi \'ú so-
1\P 111:

!_;rn lil!in an,r1do P ,111,·ri,h•,
llni•· ,1 f,1lln ,·. p ,;• íll'n,at".
.\ lllfli l<! 11,• .l(•lltt:, .\l111·ap.-;
Fc,i lllll ll11•scJu1·0 p,·r lido.

• .. _\ 111;1rll' rtn n11·und ,fmt,-" tl,i
Moraes Correia-- á temnoria do
0,Jllill,'!llf' 1·l1d"e p<1lili!'O ,1,, Parun­
hyha •·-1•cl. 1!116-He(·ire).

, .

i

'\luilo 111::ib q11<· nas lel1·ns. f'i',ra um
f l'orl r

\a,: l'rla1:õPs p()lil.icas do J.:,,larltJ:
C;11ia\ n. 1·on1n chefe, u:na ntill!tl'IP.
r-: nl.lrndin.-l!Je a vrrz carra soldnrl<J...

J·'ni n<Jh1•p lurlnclol'. hotn. rJr•rlko.d11.
()ue n rm scmp1·c tivera boa snl'Le:
\11 r11,!anl(), até mr.n·cr. fr'>ra apon-

(fado
CPll1P 1Im grande polilico (ln \ol'l<'.

Tanlo assim que na imprcnsn e na
(tribuna

Sua alma se inflnmmavu nos com-
(baLe_;,

Corr,0 :111111-a :í luz solar SB coarhma...

Pnlmcinn enl.1·e 116s umn cadrira.
QnP P lio.ic a ele maior dos no:;so,,

(\'aLr:::.
Cr.rlarnrnLc mna gloria hra,;ileil·a.

'".'o;;sos immortaesOs desap­
pn t·c•r· irl,)s-XXX--,Tonas de Moraes
C1wi•cin-Palrono de Jonas ria Sil­
va".---No "Correio do Piauhy" de
20I12pn21;

TarnhPm cantou nenia:>- no prun­
l<•nclo cxl inc:lo o lro\'atlor serta11c-.io
f'tl'tnino Tcixoira do f\!ll.tl'nl. cIn
l!,•zoif o paginas de sing-rlln,: 0c::f 1·0-
ph1!$. rir que rcproôL1zi;nos aqui as
:S"g·uinlcs:

1>1•srlr o palanio á ald<'ia
A fal!a lo Jonas Corre1a
Quasi todo munr!() chora.
1·m !,om pnc. um hn;n (',-poso,
l'm hnm eltefr fie parlirlo,
t"lll bom nmig-o tlr loclns.

l•'. :1:in <•xag!,:eranlm nc·:1 11 IH,ti,h
, 1 !JP;n " t1•oyr11lo1 q11arv111 ildle la­

ziam a personificação da bondade e
?} da nobreza.

1-'.nl!'r a!' vrzc.s innum,:,·:•:< em riue:
sr: 1·P\'!'l11u o :,;l'u p,;pirilo dr• philtrn­
[;•opia P c·a•·idndr. púde aqni ser rc•­

l 1
!r?111b1·ada :J tll'\;iÍ.I) b('Ol'mei-;/a ll'll'

i l r•xcrr-r•u pr ,r Ot:l'íl:;ifü> lfp t r>rri\ ,•!
l íi:Ji:;·1•il1J <la :51•,·ca dt' JD1)fl. q11c a:-.-
l ,:,)!nu ,, nnt·rlf.sr e. c"r•'1'1,:ln1e11I,: o
l' \'Í;,,inl10 E::lndo do C(•al':'1. 1lr 011dc
{i continuas levas de imigrantes
l prrwura\·am •➔ lrtTii•>rio pi1.uhyL'O­
'. !"P, r;;prr·ialnH'ntr n littnral. 011 ~<'.ia

o munieinio de Parnahvba.l, l'.C1nq11·d1r11cl1'111!0 .lona,; Corréin
t· (JU(\ ln:;u !'f'i\'irnfl>s C'l'il'll fJ" Sl)('('lll'-

1'11$ J'll'Ptila(in.,; aos 111isPrr1:i rtagt>lla­
s rir,.~ r,rln fnlen.dern'ia ,!·1::ii::ip:i.l. a
1' cuja l't·r,nlr> estt,,·n nnr111,·lla l'poea
}, o sou honrado gonitor, coronel
}i Francisco Severiano de Moraes
I: C,r!Tl'Íil. IJ!'~UlltZOll t•rna !'lllllnlÍ$;-;iio

ri!..! ,;,wr·o1';''1H. da qnl\l l•)i " mais ,,.,_
ro1·r·adn dirr1•!, 1·. !·:,,-a ,•11)111ri:3:c:ào
consegui de diversas pragas do
pai? va!iusos donativos !e generos
,Jp Jll'im<'ir:1. 1H'l''',-,.iri:1d,• ,. di11l11'i1•0.
ruja distribticão sempre se fez com
n mai;; 1•igo1·0:-o. "'1llidnd1•..\mda
fros meias ôz em i'l',ttira para

obter ailis, entre elles um espe­
rtaelo levado pelo aetor Maximo
ii com seus companheiros
X:o triamos, porém, traçado o

perfil moral de Jonas Correia si
110- limil:1fà.,nrno-: a ,,,.fudar a sua
indh irlnal idad1' ~nh n n;;perlo al.4.i
aq11 i r111·ai-aclo. l'rrd;;n SP faz que
e apreciemos na triplice manifesta­
riio da ;;na nrlividadP- como homem
r,11hl i1·0. Oll !-•' ja ,•nmn JlUl riota, (',O­@ rno ,ulntinl~tra,lor e r.01110 pohtico.

►♦ W♦♦ ♦♦U ♦♦ j ♦E V ♦♦♦ 0410 ••• o+e e♦♦ oco VW 000 Os,, Qllf/'{'S Sf/' f1t'1JI /i{'l'l'irlo. /i('/'Pe-te fl ti ml'1n110.



O PATRIOTA

Jnlrrron1J)C'ndu, muito eC'dO. sens
estidos de humanidades, aos dezoi­
to annos entro Jonas Corria para
a , ida rnmmerrial, fazirncto Jogo
parle de uma conceituada soieda­
de rnrrcant il.

A m,:rtr enil,eu-o ainrla mi seu
posta de comerciante honrado e
de elevado descortino. o exerci­
cio dessa nobilitante profissão, so­
bremodo contribuiu para o desen­
volvimento e progresso dn nosso
E!'larlo nalal.

.-\i:,-im r q1H'. merrcenrlo-lhe es-­
prrial euidadn o problema dos
tran:-porle!', foi talvez o mais de­
clrliclo ramr,cãr, ,fo <1°senvolvirnen­
fo ria nan•gatãt, no Pianlly. A sua
<·ampanha começou pela imprensa.
propuimanrlo pela escala rle vapo­
res das Companhia!' :\laranhense.
l'ernamhuC'ana e Bahiana e Lloyd
Brasileiro pelo podo ele Amarra­
ção, por ter ciesclo cerlo compre­
hrndirlo srr esl e o porto que me­
lhor ro11Yrm aos init!resses do com­
mcrcio piauhycnse.
:\prnvcitan<lo lambem o ensejo

de suas viagens commerciaes á
prac;a rlc Pt>rnamhuco, conse,guiu
que os hyates dalli procedrnlcs cx­
tendessem sa escala até aquelle
porto p.ianhyen:.:e. e mais larde in­
fluiu para que fosse o mesmo in­
l'lnirlo na PS<·ala tlr-r.; vnporl's da fir­
ma Mentor Guedes & C, da praça
do Manas, quando, em 1900. f'oi es­
tahelecida a linha Retlil'e-1\lanaus.
Iniciada a dila escala, foram laes
os serviços prestados por Jonas
CorrPia a <'ssa empresa que, em de­
embro daquelle anno, o ,·apor •·s.
João da Barra" passou a !lcmomi­
nar-5e ".Tonas", em homenagem ao
incançavel piauhyense.
Tamhem. ao mesmo tempo que

assim prorerlia. volvia sua allcn­
ção para a vasta bahia de Tuloyn.
que permille entraria a navios de
grande calado. E, tendo em vista
esta c-ireumsfancia e a convcnien-

j} eia que decorreria para o comme!'-
1
'-'- cio pi:rnhyen!'r da cs,·ala, por all1,

l
! dos 11u,·in,: i11glt•1.<':-, vi!'ln ~omo _as­

sim estabeleeeviam lações Mire­
elas com as pragas extrangeras.
diS[)l'n::andn. em OüllSt'qltellCl'l. li

(!ll<'l'oso inlcrmctlio da praça do
;\!aranhão. comcçn11 .To-nas Co1·reia
a agil· ncslc ,;cnlicln. logo c·onsc­
guindo con.iugar os esfori;:os de lo­
rio o commcrcio rio Eslarlo em prol
desse alevantado desiderato. Pnr
essa l'ónna sr, inil\iou. cm !8D8-
!8<J!1. a escala, por Tutoya, dos va­
porrs da firma Iugh Evans & Co.,
rir Li,·r1·pool, abrindo-sr. assim, pa­
ra os produclos piauhyenses O5
grandes mercados consumidores do
í\Xlrangciro. Mais tarde tomou o lo­
,..ar da l'irma arirna rel'<'rida, nu
@scala dos seus vapores por Tutoya.
a irnporlantc companhia Boolh Li­
no.
• Foi rios qnr trabalharam ardo­
rnsamcnle. inclusivé pela!' oolum­
nas do "\'ortisfa" (l!JOl-1902), nn
demonstração de Ferem os limiLrs
do Pianhy com o :\lanmhiío pelo·
Santa Rosa, braço formador da ba­
hia dr ·-ruloya, que fical'ia assim
extremando os d0is Eslado;:;, pas­
sando a pcrlencercm ao Piauhy as
dl'zcnas de ilhai: que consLiLuem o
formoso delia do Parnahyba.
No se limitou á navegação, toda­

via, a sna accão crn prol dos meios
ele communirni;:ão e Li·ansporlc no
Piauhy. .\ssim foi flllC, em p,·in­
cipio de 1800, prestou valioso con­
<~ursn aos conressionarios da 'Es­
trada de Ferro Petrolina-Parnahy­
ba, cuja constrncçfto teve seu inicio
na cidade do Parnahyba, a 15 doe ja-

\ nei1·0 rlaqu{'IJ<' anno. Infelizmcnlr,,
porém, dovido a uma irnprcvisl:1

1

1

1

dl'risão do Minislorio da Viação. fo­
ram logo inlcrrnmpidos os serviços
da irnpm·lanfe via de comm11nica­
ção terrestre, ficando destarte ain­

i\ ria adiada a rr.alizar,iio ele Ião justa
\ aspi,·ação dos pianhynnscs.
li Sonwnfc> Ires lustros rlcpois. ou·
~ ~o.ia cm !013, volveu o govcmo rlc
\IJ novo suas vistas para a viacão fer-.. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .,

Quando estiverdes só, pensai em vossos defeitos.
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rea lo Piauhy, incluindo no taça­
do la ledo Cearens o ramal Atar-
1·a1:iio-Campo Maifl!'. que l'ico11 a
argo da South American Railwa
Company. O coronel Jonas Cor-
1·"ia. que1·l'nrlo prestar seu COllClll'­
so rlil'et'lo n Ião importante mrlh11-
ramonto ·para a terra piauhyense.
ontrae 1011 c•rn Londres. c>m c•Hn n­

('.O <ln(J11l'IIC anno. c·om a :mpra-ci­
laua eompnnhia. junlarncnlc com o
illu!'l!·c C'ngrnheiro piauhyensc dr.
.Jniio Cal1l'al. a conslruc,:ão de par­
I e <iaquellc ramal, ou ;.:eja o cxt rn­
so t 1·ccho ria villa ele .\111a1·1·nção :'t
r·idadc· de Piraclll'uca. cê1·ca de 150
kilometros.

Em fins dC' junho de ]!)13, 1·cali­
zava-sP em Ama,-raçfio, r.m meir,
rir· justiJicadas dcmonsl rar ;e~ c!P
jubilo, o inicio da construecã do
ramal contractado. Mais uma vez.
entretanto, foram suspensos os Ira­
alhos, por clesinl<!lligencias sur­
gilas entre a Companhia ingleza e
o g,J\·p1•no fedcr·al. Tal circumslan­
r·ia aca1Tclon para o coronel Jonas
Correia prcjuizc,s inca!C'ulaYci~.
porquanto tivera de levantar e mn­
vimentar grandes capitaes para le­
var a crfeilo as ohras contracladas.
cujos sPrviços iam cm meio quan­
do- n l'nião 1·esolvcu sua suspensão.
,\o coronel Jonas Con·ciu seme­
lhante imprevisto ol'ferereu ensPjo
niio sei de pór r.m deslaqul' o scn
rrcdilo l' a sua comprovada honra­
dez deante de compromissos assu­
midos. como paLcnleou mais uma
vez o nnimo forte com que sahia cn­
frenlar e vencer as diffirnldarlcs e
os cmba1·aços que surgiam no seu
caminho.
ncrncel.ados que foram. mais Ia r­

de, em 1916, os ditos sc1·,·icoi.:, TJiiO
foi dnrln a,) coronol Jonas Corria,
fallrciclo no anno anterior. a S'llis­
fa<:iío que por tanto tempo anlc­
go,;:írn de ver a loc·nmoliva corlan­
du º" p1·imciros palmos ela terra
pin IIhwnse.

Cnnlinúa ainda o seu nomr ligarlo
a tolos os melhoramentos então
acll'indos parn o nosso Estado.

J.!). Quand,, :"l' tratou da autonomia
Prclr-.::in;;I ir·a rio Piauhr. p11r mi>io

i <la rrrai:;:in do seu bispado propri ,.

1
! l"t>i Pllr um dos principas pionei­
!) rns r.lPS:-.l 11J(>a. Conslifrdu em Par­

nahrha uma con,11)1<;:;ãn. dr que fa­
zia parte, destinada a agir neste

l
• li o l;:;Pnlidc,. ;; Lrat,a h/1~ dP:<,;a ,l.'OIH-

1 mis:::iio. qnr foram ,·alic,sns. cnn-
1 slan1 rir pnhlic·açiif':1 frita;: na im -
' prrn,rn local, a:- qual';. fura·11 enl1•i­

xadas em folheto a expensas do
roronel Jona::: CoJTria.

Mereceu-lhe tamhem especial
c.!Gsveln o prnhlcma da n111tualidac!P
n,laplada aos seguros sobre a Yida.
o qur,l. rumo se sahc. f,)1 iniriado
lll) paiz em Hll~. Cnn, ,',i.·ido dt),;
beneficios decorrentes dessa fónna
dt> mu I uali:;mo. fundou l'm Parna­
hyba a sociedade rl:! sei::-urM :::ohr,•
a vitln '·Gar·ant ia das l'amilia,;-, l'll­
jos cslalutos ellc nrnprio orl!nniz:i­
ra. ,;oh um novo olnn,,. e:::lah1•lm•1•n­
dn diminula conlrib11ir:ão mensal
para os associados, flllC' linham rti­
eito a dividendos em dinheir,,.
além de peeulio por morte.
Ao entranhado amor Qllt' Jona,;

Correia rledicnva ao nos:-:o I~sh1l0
natal fazia-sr•. Pnl r·clanl11, m1sl1~r
ainda onlro meio de ae1:~'.l..'- Esst'
"lemonlo foi a imprrn:-:a. Dahi IC'r
Jonas Cnl'l'cin manlido assídua 1·111-
laboração no jornalismo piauhven­
sc, prestando, por c:<:-:a fMma. o
concur~o dn :-:cu lal,•nlo a ludo
quanto interessava ao progresso do
E:<latlo. C1)1lahorn11 no "l<:!!lafl•ta ...
'•Diaritl" e '·Patri:1~: ,,,. Tlwrnina:
nn "Palriola'', ·'L1•1rnli:1ln". "Piau­
I:vens", "Commereial", "Livladr",
"Jornal tio Pinnhy". "~orlisla".
'·Hehaln". "Srr11a1111" l' --~(uuil'ipio",
de Parnahyba. De nlguns desses
jornaos foi olle grande contribuinte
para a ,-un 111an11IPlll'iío pP1•uníaria.
além da coadjuvac> !nteileetua!.

Escreveu, a titulo de esclareci­
mentos, sobre a aevão civil inten­
tada pela Companhia Commercio e
NavPgac:ão. do Hit• ,tr ,lam•iro. ron­
lm o 1,:slado cio Piauhv. um folhe­
to i1tl il ula,Jo ".\ rxpurlac;ão tio :ial

,. ••> ••• ••• ••• ••• ••• ••• ... ••• oco ••• ... •
Ama a nrus sr,brt• tnrlas as cousas e ao pro.rimo como a ti mesmo,



piauhenss" verdadeiro brado de
pa:riola enn:r:1 a c·xcc;::;,va n1dc!ll­
nizacão pretendida por aquella Com­
pn11hia. fhlt' e: rrilo <la r1•:;l'1;;an dn
(·,rnl 1·::wl o qllc riz,•ra com o gover­
nn do Fslarlo JW!'íl ;\J'l'l'IHlall1Clll.O
do imposto do sal piauhyense.
Foz imprimir em folheto os re­

lntnric,;: q111• np1•escnl:í.ra n:~ _!?11alt­
chdl' tlP i11kndP11lc m11111c1pal e
presidente do Conselho Municipal
dt> P,1rnahylla. f-ão esses relatorios
. fonumcn li!S publicos de grande va­
l ia, que bem pa Lenleiam seu r!c,·o­
tamento aos interesses parnahyba­
no;e;. ao me.;rno Lempo que atf esl am
rlon11cntcnwnl ,, sua hone:;I idarie,
jarn.ai;: p0:-Ia em duvida pelo:; ho­
mnens de bem.

Pass<'llH),-;. assim. a cnc,1ral-o nes­
d<• no,·o aspcwlo.

O ADMINISTRADOR

F.lcilo inlcntlcnlc municipal de
ParrwhYl1a a IG elo noYcmL>t·o de
1900, para o quad1·icnnio de 1901 a
J!10'i. rC'l'C'lclll. nestr honl'nsu poslo,
suo apl ulão :ulminisl 1'3.tiYa. de ('n­
,·olla c·om p1·onunciado carinho
p,•la IP1Ta de seu berço.

! assim é que elle proprio se
pro1111111·iaYa no relntorio aprcscn­
tncl" ao r.1111.-:rlho ;\lunicipal. a 30
Ir alll·il clr f!lil?:

--E!(•it,l ;\ l(i de !11l\"l'lllhl'O de 1900,
r-n'r<.'i 3 ~ ·le .::rnr;ro <lo annn pns­
;:.adn 11r, ,1xr>1Ti1•,in do l'flr;.;-o de in­
lPnrlPnlc dr.~le rnnnicipio, e o J1z
repleto de satisfação porque se
rnc •>fl<'1·c•cia n ·ado ensejo de pres­
tar meus serviços á minha terra
nalal. -
f, r;:-.:r-,. .-:c1·,·ic;os p1·cslou-os sem­

pre com maxima dedirac:ão. Sahia,
para <·a1la caso. lomar medidas a­
rl!'qnarla:;. As cli rficuldades q11e dc­
pa1·ou jamnis lhe entibial'am o espi­
rilo. ar,t.-:lumado a lurlar e ,·cnrcr.
llefr!l'indo-sc ao inicio de sua

proveitosa aimin islração. assim es­
C' J'('\'Cll 111J tlo<·umenlo acima 1·el'c1·i­
do:

fü .. sp1Jti·1 nincla ,, m11niripio n:; cr-
i.• ; . ,~ 1'r•t·1··1vc: secca {ir l!l:l0, rlu-
'"'1tO.:::- • ,, 1
rate a qual. abandona«da pelo 18
dc'J' rr•rlc-ral r prln P61a.tual. 1.( \ e.
por si só, eontan.lo unicamente cor
p,; :,;cus l'('('\ll'SOS, de ('()11,lll_l'nt·_ a C_l'l­
se e 1ão de,ar ecriir à nu­
gua as [ovas do imigrantes que
;pol'ln1·n111 :is no:-:,.;a,; plagas. _quan:­
do houve uma forte inundação que
produziu os maiores prviui. 'V
cio isso agg-ra,·arln pPlo;: <'l_lr 1(,1,- <1.1
l'l'i.,c finnnc<'ira que oppr1:n_r lnd,,
o paiz. Não «desanimei um só in'an­
fp anlr a q11arlra (l0snladc)1 a. l ,ts
[ll'fc\"rl\:ÔCS ;;cnf,irla;: so1·viral11-tlll' clr•
encorajamento a trabalhar em prol
dr nnssa I r, p0is para 111:m .sa,,
suaves os sacrificios que por ella
fizer. Mas não Iive somente de 111-
clat'. no inieio clP 111inh:1 adminis­
lraciio, enm a ,:rcr;r.. v. in1111rln1:iin. ,.
a crise. Outro inimigo forte sr!
Jn~o <'111 ri ias fie mat·c:o-a ~-a1·1n_la.
Deanlc ria lc1'l'i,·c•I ep1clrn111a ,,

pat'a apn•c·iar a :;11;1 ac::.1:ã11 pr·nm_nta
e rnerg·ic·a. Como procecfPll. dll-n
<'111 seu l'Cln I orio:

'·Com a rapidez que se l'nin 11c­
l'essal'ia, roi c:nnsl r·11 icln· na ilha
(;rnndc de Santa lznhrl, 11eJ lo;:;-:,11·
dc11ominado Cmz. um granrlr .l:1za­
relo para t.1·ntamr.nlo cios vnl'ioln­
sns. O scn fnnccionamC'11fn <' n:­
mcios de t ransf)nr·Lc dos clne1111•s f'i'1-
ram sem clc1no1·a regularizarlns."

Não lint i 1011 sua acf ivirladC' a es­
ses casos de ~101uciio ._;n is urgenLr·.
Tudo pl'Ocnrava t'C'Solver.

.\ rnnlnnc;a de garto para o r·onsu-
1110, por cxPmplo. foi oh.icr Lo dP. sna
cão administrativa. A respeito

!lssim se rxf)rimin cm seu r-ilaclo
rclalorio:
"1'ãn ó peqnena l.\ minha satisl'a­

c_:iio f'tlt lrr levaria a cffpifn a rn11-
sfrw·1:ão do maLadn11ro publico íles­
la cidade, maximé quando a eon­
s<':;ui com vantagem· pa1·a o munici­
pio. ferminanrln, com l.al. a malan­
r;a do gano para o ccmsumo p11bliC'o
em pon l.os diversos e sem a menor
observancia das regras de h:,-gien()
e fiscaliznciio municipal."
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Dar es111t1'a 111io <liminue a bolsa.
... ... .,
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Tnmbcn: clc•sc.ioso llc mclhornr o
US!H'.elcr rr,:lLcrial da l!idadc. o a<•
11wsn1n Lr.mpCJ suas condições h~·- l
;,;ieniras, fez constanlc,; Lenlalivas
111) senl irln dP. rxl inguir os 11un1m·o- !l !

1

'
·os cn.pinzaus que, denlrd da zona 1

ul'!,una. occupam considcravcl cx­
tensão. A proposilo assim se CX- ! (
prinw nn dDc'un,c.nlo a que nos Le-
1110~ I·epm·I ado: !

"Algunas pessoas que têm mais {}
r111 ,·isla o interesse pcr11nia1·io do j ;

1que o cmhellrza111C'nlo, crlif'ic:ição e
sa!uiilalo da terra onde resi- {}
t.lr>tn. alll'cm vall:1dos para entrada i !
da,; nguus do rio para a cidaclc, com f j
o lim exclusivo de irrigar seus co- j
pinzacs. \'f:nlaclciros fócos de mor- . ! !t_
1 i f'cros mie1·obios."

!IJ ui I o ernhnra a leirnosia dessas
pes0as. por cleanl.e levrm seus pro- ,
pnsilns de melhorar as condi1;ües de l
:-::ilul)l'ic]::irlc da irnpo1•Jante r·irlade 'q

(

tortista.
Ha. 1•nl1·r·1.:rnlrr.·• ainda o que é­
reciso fique consignado rlativa-

111rnlt• ú :-:11a ;;c::lfio nos negocio;;
1n1rnil'ipac;;..\o mr::mo lempo que
in1'0rm:1\'u o J>lHicr rlclihcl'atiY(1 lo­
eal "ha maneira por que fra los­
ocndirln :i rccei Ia municipal, tor­
;,rnrlo-11 hahililnrlÕ a p1·0nuncinr (\
sr.11 j11 izo ", acrescentava c•n1 seu
til ado !'elal nrio:

•• Poclc is gualmente dar p11bl ici-'
(larlr, a esla mioha pi·csLarfio de
r:on Ias, a rim rle qnc t.oclos os ha-

, bi lan les rio município saibam o
rwanlo deJ!Ps i·eccbcu a mnnicipali~
1farJP. r cm q11e o clespcncleu, pois
llr>;;r,i1> '•viv,,,. ús l'lai·a,;·•. e que os
meus aelos, no desempenho rJe um
varo I l'abalhoso r clit'firil. cmhora
sPm a rnr>no1· rcmnnera<;:ão pecnniu­
l'in. SP,iam prn· l.ndos ('Onltcoiclo~ e
arrr.r:iados ...

Eis. cm rapidos lrnr.ns, o que foi
+onas Correia como administrador.
.P.::I 11drmol-o a:;orn sob outra faee.

O POLITICO
Foi ini:lln(1,sla,·t•ll11rnlr a poliliea

o seu campo le ação por cxcrllrn-

cia. Foi a clla que dedicou as 'lia~
melhores energia!l e onde mnis se
rz·veio o seu elevado descortino o
r:sdar-r(;ida inl1•iligcnc-ia.

Da poli f it·n. Pllll't'ianlo, não fel
,íarnais urna c;,cnr!n para galgar po­
siyões, nem dela se serviu nunca
como arma «de perseguição. E' que
Jonas 'o'reia soma!e sabia prote­
rrr•1· r não per::rg u ir, e_ a pol il icn
r111·n rllr nunca rlrixmt clr ;:;cr um
rnri0 <IP fJIIC nnrnas SP utilizou em
1)1'(\I do !)l'Of!TC~SO (1() se\l municipin
,. do I-:slarlo.
Exrrc·cnclo. cln::rlr o cnmeco de sua

,·irla puhlirn. ri,sir;iio ~alienle na
polilica de sua cidade. natal. não
tar!o em se tornar lambem f'it:"ur:-i
inl'rin f'und ivel • na poli I ica geral cio
fi:s1 ado.

E!eito cscihciro municipal em
1!104. roi suctPs.;;i,·amcnlC' rerlrilo
nl.J o seu fallecimenlo. CXl'rcendo,
ademais. ininlc1·t'llplnmeniP, o car­
g(t de prc::iclcn!c rlo Conselho.
.. T-'.lciLn rlrputacto ;'1 Asscmhléa lr­
;,rislnliva cm !011. [)ara o quauricn­
nin cic 1912 a 1!1JG, anno cn~ que
f'allci.:ru. prrsidiu ::iqnrlta corporia­
ç:ão TIOS aIU\(,S ele l!)l2 e 101::l.

•• Exci·cenrlo ,mn ac,ti,ida,ie parli­
daria desde o inicio do nrt11al rrgi­
m('n. tomou sempre posiçii,l 111'\'i­
nicln em tn<los os f:\rl,l~ polili,•os
rlcscni'·olnclos no 'E:::latlo. poi::: nân
oram do :-f'\1 t'C'ilio moral a::: :1lli­
ludr-s rlul,ias.

li
:l

n(
j
1

\

J•:111 19L'2. n!Pilnnndo a rPno,·,1t:ii.n
' l'iruna! do Srnadn o l'11lr.u C(ll'llllt'I

. Fi1·n1itJn Pir·r•.$ Fet'!'<:ira e o dr..\n­
} onio Colho Rodrigues, eo!locou­
} s o oronel Jonas fvanvamente ao

111 l:tt!,, da l':l!lrlidalura dPsLe elllilll'íllf'
.i111·::::ln pianllyen:;P, cujo ,·alor in­

: telleetval e virtudes civicas lhe dn­
vm direito a represplr o se1 Es­
ado na Camara alla do paiz.

F'.rn Hll2, quando se J'<'t1lizaram nu
Piauhy as clei<:-õc;. par·n o cargo 1lt­
governador, apresentando-se ean­
rJidalos o ,t,·. '.\Iig-11cl dr Pai,n Rosa
f' o P!ll ifo lcnenl e-eo1·01wl CoriC1lanu

\!Y ele C:1rvalho e Sil\'a, tr,rnou ,tonas
I♦ U♦W O♦♦ ♦O♦ ♦V♦ ♦►♦ ♦O♦ $♦O ♦♦♦ ♦V♦ ♦♦♦ ♦♦♦ V♦♦ Vi

:Vrfo dei:l;rs a paio tomar posse da ro ::,rio.
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Correia parte activissima em favor
do primeiro, cuja candidatura tal­
vez houvesse fracassado se não fos­
se o prestigio que efficazmente o
coronel Jonns lhe clispc11s:·wa, en­
trando na lul'la parlitlaria em todns
IJS terrt>II0S, 1!0111 lorios os elemen­
los e rer•11rsos de que pode dispor
na occasião. A esse tempo eram
deputados P::laduacs o coronel ,To­
nas. <'111 s,'guida eleito presidente
da .\ssemhléa. e seu sohrinhr dr.
O:m·alrlo CotTeia. aclualmcnlP fun­
cciona·,·iu do Ministerio das Hela­
._,.-,1·s Exl eriores; secretario da Po­
liC'ia r, r>111 scg11irh1, seorcta,·io do
go,·crno. seu irmão dr. Lu iz Cor­
reia, actualmenle professor da Fa­
ruldadc de Direito do Ceará; e com­
manrlantc rio ~• batalhão militat• ele
policia (pro,·iso,·io), e Pm :;rguida
eleito memhro elo Tribunal Espe­
cial do 1-:slado, sru it·mão co,·oncl
Constantino Correia, que fora alum­
no do curso de engenharia da Es­
cola :\lililar da Praia Vermelha e
actualmente é comrnercianlc cm
Parnahyba.
TC've. rnfretanlo, cm mrio ,10

quadrirnnio. ele retirar seu apoio ao
gornrnador Rosa. por motivos im-.
po,-tos por ,ma dignidade potilica,
que não costumava baratear.

.\ proposilo desse afastamento
poli! it:o do governador referido, es­
crP\'eu-lhe ,, coronel ,Jonas C1HTC'ia
signifkafi\'a carla. tomada publica
pela imprensa. Com esse seu nobre
gesto foram inteiramente solilarios
os si>us irmãos e lleniais parentes e
amigos, a começar pelo dr. Luiz
Correia, que immediatamente se
exonerou do cargo de sec1·elario do
governo.
Em ~l'Jrllitla dirigiu um manifesto

ao puhliro " aos seus corrcligio­
narios do Partido Republicano Con­
servador Pianuhyense, "entregando
ao julgamento rio tribunal superiClt'
<la opinião puhliya a atlilurle quo
acabava de tomar na política P.s­
tarlual".
O rompirnenlo rmn a sifua,:ão do-

minante não implicando, entretan­
to. o ""11 al'a:-lanicnto rln parlido e
:rn1it11 llll'IIO:' ria ac:lividade polit.i-
ea, redobrou, bem ao contrario, essa
aetividade, que mais se multiplicn1-
va, á proporção que lhe chegavam
a,; arlltc:;õrs i111111nieras que 1·ee!'lH111
de tolas as pat·lcs du Estado. :\1)
mesmo tempo senl ia-s,• ,·nrcladci­
ramente confortado pela solidarie­
daclr ahsnlula que lhc> rnanil'csla­
vam, sem diserepaneia, seus ami­
g11s 111ilit.icos ctus m11nieipios em
que mais direetamente sempre ex­
reera incontesle influencia.
.\I le,;la rloqncnlcn,cntc a crricu­

cia de sua acção politica, enliio des­
envolvida. a aprcscnta<:ão reila, por
chefes politicos locaes de vinte e
um dentre os trinta e oilo 1nuni­
l'ipios cio Esla<io. do 1·andidalt1 da
<lissirlcncia. - á represcn I ac;üo na
amara Federal.sou irmão dr.
Francisco de Moraes Correia, que
.iü ft}1·a dcpularlo estadual na le-
gislalura de 1!104 a Hl07 e scerclario
da Policia na administrarão .-\nisio
ele Aht·en-1908 a Hll 1. •
Em mais ele metade do::; munic:i­

pios cio Estado chegava assim sua
palavra de commando, convocando
os amigos para as agruras do os­
tracismo, sem as vantagens dr lo­
da a sorte ·que of'f'crncem as situu­
eõcs clominanLes.
Esle facto, altamente expressivo,

palcnleia ao mesmo Lompo seu
pt·csligio poliLico e a nobreza da
eausu qnc defendia. Si, em alguns
dos municípios alluclirlos. foram
pouco numerosos os adeptos da dis­
:3idcncia, cm outros se elevaram aos
"lcmenlos siluncionistas e, final­
nIcn1u. em alguns consfiluiram a
quasi lolalirlade dos rcspcclivo:;
elci!orados.
Disso foi prova evidente a grande

vola<;ao que, a drspcif.o dr todos os
rxperlicnfns ufiliz:iclos prln "'ovcr-
110. afinal ohfrvr o 1·anílicla

0

lo ria
dissiclcncia, que rlispulou sPu 1·l'­
conhecimento perante a Gamara

j; ão o conseguindo devido ás injun­
\!/ cr;oes r,arLtdariai, elo rnomr.,:t,,, cu-

l j

••



t
t

mn lurlo rnnsla do l'olhclo odiladu
sol11'c o assumplo.
:\ãr, foi haslanle parn ahalcl' o cs­

pil·itn de Jonas Col'l'cia a solução
que resolveu a Gamam dar ús clri-
1:ücs procedidas no Piauhy. Bcrn
ao contrario, preparava-se o coro­
nel Jonas para a nova lucla. que se
approximava, do pleito governa­
nwnlal, quando a morte vuiu cci­
rae-lhe a vida preciosa e ulilissi-
1aa.
• O cn1·oncl .Ternas Correia l'allccC'u
nos 27 de SC'lcmhl'o ele 1015. I\o mes­
mo mcz e nnno (8 de selcmlmi) pe­
rvecera n0 Rio, viclimaclo pelo pu­
nhal rle nm sicario, o senador Pi­
nuheiro Machador, que fora seu che-
rc na polil ica fedcnll. .

Como repercutiu na alma colle­
tiva le sua terra natal a sua mot·Le
subita e inesperada, occasionada
por syncope cardiaca, ;nforma-nos
a imprensa local, registrando "as
drmnnst.l'ar;,:irs rll' imniensn pcsnr
•ln [10\"0 parnalI:vllano e o pranto
le sons amigos, Yintlo confundir-se
eom o de sua familia, bem como
a,.: t·cnLrnas de telegramrnas rJe pc­
sames por esta rer:ebidos.

O nclo do seu enlet'l'0, dil-o ainda
a imprensa, "cgual nunca foi visto
rm Parnah~·ha, a elle Lendo compa­
recido mais rir qual.I·o mil pessoas··.
E quando ao seu Lumulo no\'a

l'omaria se frz, após as cxoquias do
lrigc-simo rlia do seu passnmenlo,
as lagrimas tornaram ainda mais
sentidamf'nlr rommovidas as pala­
vras de saudade de diversos ora­
rlores, por inl ermed io elos q11UC'S a
soc· iNladr, o seu parlido. a sua ra­
milia. os srtts amigos e os SC'US a<l­
mirado1·os. lhe foi·am mais uma vez
p1·rstar a mai:; loeanle rias hom!'­
nagens.

Xuma dessas orações rica1·arn
hrm accrnfunclas. nas palavras que
pa:;samos a t ranscrPver, a sua resi­
g-nacrw no soffrimenlo e a magna-
11imidarlp do seu e,.:pirilo:

••Aos clanfo:; da perver,:idadc an­
epunhas apenas a fraca couraça rio

il
( 1''l':1
l,

\!
!

l

\

1

teu coração magnanimo; antepu­
nhas apenas o c:-:cudo limpidn <le

as virtudes civicas e privadas,
n,.:(C'nlando. !'m Ioda :n;a gran<lf'za.
tua al111a ,iu-:ta. sim·c•1·a e hoa. for­
mada nas l'onlcs do prrdão r rio
alllor. <'rlueada na e;;cola <lo bem r.
ria wrrlade.

•• E srmpl'C' pet·cloast e, esquecendo
as injurias e os doestos, tanto mais
pungentes e dolorosos quanto c•ram
injustos e immererirlos: tanto mais
immerocidos e injustos quanto ne­
nhum aclo rm tua vida auetorizava
lars excessos. explicava tal perver­
sidade.
Turlo quanto o que acima nos re­

ferimos sobre sua morte. eonsla de
um folheto de noventa paginas p11-
blic·arlo a esse lrrnpo: ··_\' memoria
do inoividavel piauhyense coronel
Jonas de Moraes Correia Sincera
homrnagem <la rcdacc;ão do "Mu­
niripio'· e dos seus amigos rle Par­
nahyha-ed. l!H5'".
lio.ir. entretanto, que um docen­

nio quasi já se cscoou rlcpois da
sa morte, e os resentimentos e os
orlios. que a sua acçi!o polilil·a ll1P
,·rrou. deixaram logar ao sentimen-
1o de justiça dos ;;.cus proprios arl­
vcrsarios e clrsaffcr,Los.-a sua rnr-
111oria recebe de st•us conc·itlarlã11s
uma rxpl'r::siva homrnagrm nu

} respeito que eircumcla o :,;r11 nome,
! na gra! irlão que em·oh·r a recorda-

1
t;ão dos seus actos, e na saudade in-

, rir,6a que jamais dcrrt•,-eC'u no cn-

\
ra.:iin drn, srus amigo,.:.

' .\:-: qual irlad(•::: prrdominantes do
eoonl Jonas de Moras Correia,

} patrono desta cadeira, eram, em
11 ;:vnlhrse: a hcmclail<' alliarla ao rlrs-

1
\
1

ii1tcrrs"<': a nolirPza ao altruismn:
a intelligncia á aetividade; r a
lealdade alliada á altivez, -- to:ir.s

}} postas em relevo. respetivamente,
nas fa,i<'s de ,-ua viela snh que o
aprPriún10:-:: t,)mo amir,:o. como pa-

i lt·inla. ronw administra1lnr e cHmo
polilie(l.

l \ TPnho dilo.
jj Manaus2881923

,. ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• oco ..

A vangloria /l<Jresct• e mir, <lá {rm·to.
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E' dii;no dr re:;islo Cl dc,Wn\'!1lYi­
m<'nlo pnr que tem passado, nestes
ultimos tres annos, a cidade de
P·lt'na!J,·!)a. Fscoadouro de Ioda a
rodueco do Estado, devido á sua
situação geographica, é a primeira
,•idade que o viajanle encontra _,,111
~,íln niallll\'l'll:'e, sendo. por lSStl
mesmo, a "sala de visita" do Piau­
hy, como geralmente se chama.
o que diz respeito ás iniciativas
arte!ares, que é um facto ineon­
! "sl:n·pJ <'ill Parnahyba, muil05 pa­
laceies modernos e estheiicos se
l(~!ll frito. 0Ull'll5 . O :ll'h:lnl Nliri-
1;ando e al.;111is e:m vias de ;,e te,·mi­
narern. Tudo isso vae dando g-nça
á cirlaJc, qnc lambem se ne embcl­
lrzancio e sr Lornando como que
i'ympalhica e risonha.
0 Governo Municipal, r sua

yez. (cm feilo muito, já niYelancto
1-- ruas ao fi-ansilo cios Yehiculos, já
m1•lhoranclo a il\uminacüo e já cui­
dam.ln rJa limpeza r hygienc publi­
c:1,;. IJ1ii·iou a portentosa ohra do
··(.;rnpo Es(•o!ar Municipal". que.
depois de concluída. poderá alojar,
c-om ;:rguran1:a, 10:!os os collrgios
phlieos e parLic:ulares da cidade,
t'll,ia 1'1·cq11enria :lltinge a um l!l'.111-
dr numrro de ci·eanças. cc1·t·a ele
1 .:íOO.

Com o rlrscnvol\"imenlo ela cida­
de. rlua::' falias grandes. ali:í:-, se
faziam ,:rnlit-: a nuscncia de pia­
r-as drsi:11and<> 0. nome tias rnas e
pracas e da numeração das vasas.
~ntn111lo c1.;:a~ nccrssidadcs. a arc:iio
(lr1wfir:1 ,!o ríll'onel .los(- da l10-
t'l1a Filho. csl'or,·aclo iulcrnll'lllc>
JJlltnicipal. tratou Íogo de sanai-ai-,
c>. ng<>ra. já 1•:;I iio ª"' !'lias rom os
""='Jl"efivos clislicos e as éasas Lorlas
n 11mc>1·arla::'.

:::oh o 1,onlo de ,·isla hygirnico,
o Governo do ~luniripio adoplou o
;;ystema de lala:; hermeticamenlc

7 .R /DANEIS T\
=@ss

1., I . (n. c>l11 que O Ji-Xfl s:'.lc dos do-lj' • e ata. ·,1 puhli? +;eilios, onle um caminho '-
' • ' I l 'I C' •• <'o, devidamente alap ar._n • ";...

, fia o ,·ae l'(l1•ebe1·. condu1.1nrl,_,-,i ,111
lt cl l'l • O •!,,gar dPsfinado- lla poncos ':,. "

propril'l:irio,: de é:i,:a,: aluga,·am-! 1
11·as sr11I rcp:ir:it·cm o estalo de-
toravel de sujidade e de mm"­

! ti·is om que as mesmas se ach­
{ am: mas hoje, graças a 3 li cnc::11'

vigilante do intendente, enluta
1 ' • ., < 1 '
i' casa pó!e ser alugada sem qu
li primeiro a visite o melieo direetr

li; ela prnphylaxia. que !'tlsr,l\·c-1:,i >'<' ,;
::ru e:;l:idn sanitario pp1•1111llt• i}'l

! niio se,· hnhilaY1•l.
l; .\lfm drsl;1s nwdic!as. J:i. havia si-
\ 1 cio tomada 1wln (;o,·crno f<'pdrra l a
1 \ ria i11s'lallar:iio tln l'oslo dr Pl'nplty-

la:da lhtt·:il, para eoml1al1'. chi i1_11-
pal111lismo. Yel'mino;:;cs. mnlc:;I ias
veneras, sphil is. ele .. nudr a po­
pula«cão nobre da cidade oneonlra al­
livio aos seus sofrimentos. Fste
Po:;ln YUe tunccionando oplima-
111rnlr a se julgar pelo alio numr­
rn de m:llriculns que leI11 rcilt1.
Clt.imamen(r roi cl'eado. prla

mi:;;;iio l\od,frllcr, o posln ele co111-
halr ao impaludismo e fehre ama-

' rella. cu.ia ac·('.iin Lcm sido a mr-

l
, 1 llt'lt· po:3 iYel. ;;raças á qual dimi­
, nuit am os rócos proclurlol'CS de

i l mosq11i!os L1·ansmissores de feh!'es,
,

1

.

1

o:;landn ltr,.ic bastante rcdnzidos.
1·m impnrlanfc mrl11Mamrnln

l que o 1rnvn pürnahyhano , ,w drvrr
l ú Jn11YaYrl e pafriolica inirialiya de

! nm pa1·I ic-111..ir.-sr. Josi:-is Fl'cit·e

11
Sn11t iagn. 6 a crcac:ão de 11ma 1·üde
tC'lephonil'a all'aYés da "11rhs". eu­
.io;; ;;e1·,·igos já se ach::>.111 lodos prn­! ! jc•t·lnrlos e rm Yias de exre11cão.

1 i :'\ão sn c>xag;;c'ra. porlanlo. cm
\ll sr dizrr qnr P:irnahyhr.. prng1·i<lc e
} que vae aclq11il'indo ouLl'o tlcscnvol-

vimrnlo e 011!1·0 a;;peelo. <lig-nos de
:;C't·cm acl111ira<10;; e ar:ilados pelo

j se11 povo laborioso e bom..

w ••• ••• ++o ••• ••• w,.~oov :;:ç:ç wcv ••
0s lisonjeiros viuem <Í custa de quem os quer ouvir
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FEVEREIRO

9ç@. s. eelo.
2 7 f•t•. "[ PUIUFIC\Ç:i.11 111•: :'--. S.
}'Qaa. $. Anatolio.
-1 1 Qui. S. Ancl,·c"• Co,·,-,ini.
ii Sf'x. s. Filipp<' de .!Psu:--.
6 Sab. S. Amadio.
Z'D2o. excrsnv. 5. ficento.

Se9. S. Estevam de Muret,
9Ter. S. Nieéphoro.
lO ,

1

Qua.. S. Ciuilhr1·1110.
11 Qui. S. Adolpho (Bispo,
12 1 Sr•,\. 1 S, Gaudeneio.
1 :l i Sali. 1 S. Benigno.
14 DoM. ' QUINQUAGESIMA. S. V;dl.
15 Se9.- S. Faustino.
16 Te. . S. Onésimo.
17 Quo, CINZAS. s. Fauslinu.
18 ()<1i. 1 ~- Eln!lio.
l!l Sr..r. 1 S. Conl'ado.
20 Sab. 1. Eleut·rio. •,,
21 DOM. QUA[)HAGESl~I,\. s. 1 clix.
221 Sc•g. S. Abilio.
23 Ten. S. Lazaro (Monge).
2-1 I Qua. TEMPOIA. S. Sergio.
25 1 Qui. S. Cesa,·io.
2(i Sc.r. TE,TPOnAs. S. lgnac-in.
27 Sab 'TEMPotAs. S. _Leandro.
28 [0M. REMINISCEtE. Romão.
~- d

IMPORTADORES E EXPORTAOORES
-DE-

ESTIVAS, LOUÇAS e PAPEIS
Nacionaes e Extrangeiras

.,.,, ..... ,,~~''''''''""

1{ua Vigario C::enorio, 177 e
C::rav. µíadre Deus, 98
Caixa Postal, 209
Telegrnmmas :-UNIÃO

Recife-Pernambuco
+>->--X-<-<-<-

Agentes no PIAUHY:

• SANTOS liMA & C! l.TI

PARNAHYBA

Armando Madeira

m m

Fundo e veloz, o seu lençol de prata
pela tJore::-;ta o rio desdobrando
dt::--cc braminuo. em furias se arrebata.
roendo a terra e as margens escavando.

Em outras \'ezês. calmo, pcla matt,1
le:-lo rorrencl<, e i1pl'n.t:-: murmurando.
passa [eliz. e lucido retrata
an:s quc ,·onm num espesso bando.

(~i,rantes ,·c~.·ctae:-- vae derruindo,:,-, .
e se..·uc sempre em suu marcha enorme,
::-;em;rc a dL'SCL'r, num cnminhar infindo.

E quando, ú noite, se escurece o mundo,
parece que. g·ememlo. o rio dorme
num rcsonar letharg-icn e profundo.

•• ... ••• -· sue •



IS ALMANACK DA PARNAHBA
"'----""

CODIGOS:

KNOWLES & rosm ~ ·11 VACUUM OIL COMPANY

muges@j$fã g"

Talegrammas :- LUIZDUBEUX
Caixa Postal, 29

R E C I FE-P E RN!iM BUCO

,

/gentes no piauhy-SANTOS LIMA & Ca. Ltd.-farnahyba.. ... ... ...
••• ••• ♦---
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Pira, no espaço, volando. _
Uni tal corpo a1.:ri-form1..:.-:Z ••). 7.
Um vivo cheiro deixando.
Sem cC>r. sem gosto. dcs(onne::.

E a planta pequeninal, ±%,
E' ave triste ele fno-( :-;, J, -1, ,,.

· Tudo emmuclécc, dechnn.
Nessa paysagem do rio •••~ JOTA EIVÚV!Z

---·-

• ..



;JIIUlllllflltlfllfJIIIIIIIUlf!Ull1IIJUJUIJlfHUllHll111fllUII'§

1 AI! III;r-·'A \IA ferro, eslrados de arame e
r arligos congeneres. =

[?±,7:
_____IIL-_ cdchoaría. _

é carregam-se de tê
~ fornecimenlo para . collegios, ~
§ quarteis, hospilaes e pwsões. ª
± z

P&Ecos RAZOAv€IS ?

e ao alcance de toàosz =
~UIIUIUIIJIIII • 1111111JIJllll!:m_uuu1111u~

<.:e,

Dias, Costa & Ca.

Rua Pedro Affonso, 143

RECIFE- PERNAMBUCO

AGENTES DEPOSlTARlOS:

Santos Lima & Ga. Ltd.
- l PARNAHYBA (-

11111 1ft1III li 111 li 1,_, s E z u o L -~~.· -
- '2ll!t

Proclamado por milhares de curados como o mais poderoso
anti-febril da actualidade.

PEITORAL DE UMBAUBA CREOSOTADO -=
O grande remedio das tosses -

o ma1S poderoso revigorador pulmonar

CARNAHUBOL
o MAIS ENERGICO DEPURATIVO DO SANGUE!
INEGUALAVEL EM SUAS PRODIGIOSAS CURAS!

A° EIA EM TODA A PAI'TE

1
OEPOSITOS: 'TEMEIEBZINA P»AKJACI JE. 5Á

«'PARAIYEA PHARn. PARNAXYDAMA
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§ 1 1
i\'este mês que as flores mais perfumes
Das corólas graciosas longe espalham,

: Em que as aves cantando jubilosas
_ Em as arvores grandes se agasalham.

Neste mês em que a vida é toda bella,
Em que a aurora é mais pulchra, mais formosa,
Em que não ha nem lagrimas, nem prantos,
E em que tudo parece côr de rosa.

Lc,·antemos ao
E
o

alto o nosso olhar,
ponhamo-nos nós a contemplar
infinito dos céos em tanta luz.

E Ycremos de lá a Mãe Santissima
Nos chamando tão terna, amorosissima­
-E p'ra lú ella mesma nos conduz!

~
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ii ?Aloysio de bima? iii

l isso. rzs À +li»
' f, 'T..................... "
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,'MATRIZ EM MARANHÃO~ lil?f.1· ~ FUNDADA EM
Rua 7 de Setembro, 61 ' ~ª ~ 16 de Dezembro de 1914

'.,.,.,,,.,., ,_ ,.1,,-,., .,.,, ,. ,., ,.,_.,.,. ,~ ~,.,..,~.,~.,./,.,·,., .,,,., , .,. ,.., .,. .,.., ., .,. ,, .,. .,.
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Quatro leguas ao sul de p·. .
1. . lla1 ll-

l'IWU, nos !imites com o muni·..:
1 P · . IeIp1o

u 'or1per1, entr as fazend;e. l . ' ~ .,, r ,ts e
quin as Bom Gosto e Garnrllr•·.
J. ~ • • 11 a.,om • nrresso e Bananriras. i•xten-
«de-sr o logar denominado "st ..
ri l n • l ~ ' (,!-
+'. _mito conhecido pela in­

vesti#wão ffieial que alli se fz em
IR8,. a :-:nl1e1La1:ão elo InsLilutn His­
iorico e Geographico Brasileiro.
Tem «dnas legas emeia de lésle a
nr1slr sna maior extensão. De lon­
ge. logo. o visitante que se dirige a
esse logar encantador ó ferido pela
flCl'spr.d1va rias torres allerosas que
,·r·n·am a "cidade". como si fossem
fMlalc:-as rlc granito, ::-.lalaias que
garantissem um povo ignorado.
!'Ião se sabe o que mais admirar: si
a construeção polymorpha, cheia de
cap1·iehos e esquisiLices, si a bóa
disposição estrategica que mantém.

Entre ellas, quando aili estivo, no­
ter um monumento megalithico,
rJttr. ..~r.m i'l't' um .. dolmcn". o "si­
mr-rlnlmrn", chama, no emtanto, a
a ttoneão dos crudilos. Trata-se de
rlnas pNlras sobrepostas: a primei­
ra tem a fórma de uma garrafa de
dez metros de allura, pouco rriais ou
menos, collocada naturalmente so­
bre o solo; a segundn, como se fos­
se a "corliçn da garrafa".
Ha perto de dois seculos que o

prodigioso equilibrio é observado,
sem que a acção do tempo e as Lcm­
nesladPs tenham podido alacal-o de
leve. Só para vcl-o, eu faria e fa­
rei de novo a romaria que alli fiz.
,\pproximando-se, nola o homem

sympt.omas dos arrabaldes piLlo­
rcscos de um grande centro: as ca­
Mls pouco e pouco se succcrlem,
mulliplicam-!Sc; tornam-se mais
proximas, aLé constiluirem-se em
praças, ruas e becos. Então· é nm
verdadeiro Iabyrint.ho o a não se le­
var um guia, muito prat.ico naquel-,.,. ••• •••

3 r innmrros meandros, é perigo­
ssuno aventurar, penetrando-os.

., \s casas são de .. lacani(·as ·• vindo
s "biqueiras" ao solo, e as tacani­
'as divididas em quadros, fazendo
lembrar um casco de jaboty.

} aui e alli sobrados e egrejas,

1
lon:eors n ruinas de edificios des­
truidos.i Dois desses sobrados. muito al­

l los, l~m os solãos ligados por uma
espcc1P de ponte que lhrs commu­
nea as janellas.
Deve metli1· rinco metros e abro­

se no espato, apoia.da apenas nas
duas exlremidades. como um !raro
formidavel de união. •
. Cmn ahoharla de arco pleno, me­

dmrlo ce1·ca t.le cinco melros do fe­
cho ao sólo, communica duas partes
distinetas da "cidade"; é ladeada
por columnalas.

1 , Sei n, s:io as pÍ·ar.as que ali i exis-
,. tem e talvez disso venha esse titulo

de --sctP cidades", por que se fez
conhecida.

Entre os pontos que os cm·iosos
'. visitam sempre nessa excursão, a­
i gradavel pelas surpresas que en-

!
t l cena. norns a cada passo, dois se
l deslacam e merecem especial men­

. l ção: a ''biblioLheca" e uma mura-

l! lha f?Uarnecida rle artilharia.
,\ "bihliolheca" é uma vasta sa-

l l la nn alio de uma torre que se es­
cala com difficuldade, trepanrlo

:

1

pelo teclo das rasas, affronlando
enormes precipicios. g-nstanrlo agili-
dade e coragem. De lá descorl ina­
se maravilhoso panorama, tão cheio
de nuances, lão arrebatador e ori­
ginal, que me não lembro de haver

1 presenciado semelbanl o. Contém
! muitas inscripções em linfa encar­

nada: lá ficou lambem meu nomei 1 para aUcsLar aos posleros minha
ij estada.

♦♦O ♦♦O ♦♦U ♦ H OCO ♦O♦ ♦U♦ ♦♦V 00♦ ••• "Falia pouco e brm, tcr-te-hiio po1· fll(Jllem.



A "bihliolheca" lem fórnia l!·ian­
i;nlar e a abobada é invertida. As
'·estantes'' contêm laminas d,•
g·neis;, que :;e vão rarefazendo por
caufa cio e;tmgo que lhes fazem
oa innumcros visitantes.

A ··mumlha" cone do poente para
o !eYanle, em pequena extensão.
As pc~as de al'lilharia. hoje en,

grande parte quebradas, são negras.
,imulando fe1To. Contêm uma areia
branca e, de misl ura com ella. pr•­
drns laml,rm negras, esphe1·icas,
fingindo balas.
Enlrelanlo. a meu vêr, a parte

mais intcl'essante do· local é u <:!ll~
chamarei o ·'aqual'io".

• O "aqual'io'' é uma grande pedra
arlisl icamenl.e cavada, de cn,io cc11-
Lro broLa um "olho" dagua percn­
ne, clcrnamenLe umbrado por meia
duzia de arvores que o cercam. en-

f Lr!a@ando no alto a ramaria en
._J_)_, Ir.

os passar0s hi têm os ni11ilvs t'.
pela sesta do meio-dia, a oeheslru
ainda rompe numa symhonia de

ean!ar'

1

'i
!,.
1
1

ii
jl

),p111las. 1l11ita; são as qu,, cr,r·­
rem. Dizem os moradores proximo­

vir, durante a noite, ruflos de
ta111IH11·cs. loques tle co1'11ela. 1>a11l""
de gallo, vozes humanas, ete.
\'aquei1·,,; que por· alli '·ca111-

paam", encontram-se repentina
r.1cnf P tleanle rle lojas phanl.asl it'a­
menté l11x11nsas: car·ariol'c, l'n,·011-
Iram perdidos vasos cheios ·le to
lo que fogem amedrontados. São
n111ilas a, lr111las.

A.
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u )VIA. CORREIÇÃ.O
... DE PORCOS

You na1Tar um J'aclo verifico, que
pôde ser Leslimunhado.
Digo que o facto é veridico, por­

que, sendo conLaclo em almanaek,
podem suppol-o apenas um chiste.
Por isso vae logo rotulado.
Na cidade X era e.osLume l'aZl'l'­

se, ele quando em vez, a correicão
dos animaes que vagavam pelas
ruas, col'I'eição esta reclamada pc!tJ
asseio e hygiene da "urbs".
t:m dia não sei quem pediu ao

chefe de policia que designasse uns
pro, o, para a co1Teição.

O pedido foi feito, e lá se foram
um soldado e dois presos. snh a
guarda daquelle, pela cidade. pelo,;
arrabaldes, apr1s1onanrlo e matando
1>0_r<;:os, carneiros, cabras para rc­
fe1çoes delles o dos companheiros
que na cadeia ficaram.
Bcllo dia pela manhã quasi nada

ffi_t_ ericonfraram: mataram apena;: um
leitão e uma porca.
E... caso 01·iginal: pela manli:'í

mataram a porca, e á tarde anda­
va,n ''no porco n !

_O caso é este: á tardo daquelle
dia. sahiram :i coneição, e como
~:10 enconLrnssem bicho de fo!ego,
toram fazer correição nas boclégas
para malar o "bicho" que não vi-

, ram. De urna bodéga iam ,í outra,
rl0,ta á onfra. e por fim ,iá iam.
soldados e presos, trocando as per­
nas, vendo o mundo a rodar.

í; En lãa . diz n S()!rJarln aos pl'esn;.

l 1
1 corn a fala atrapalhada . já vendo

qnalro nos dois p;-P.sr,,;,. ''Ql'.6 conl:1
eu v_ou dar de voces an rlP!cgadolÍ melL1dos nesse pnrre?!",i Estavam todos troes bem monta-

i dos, pois o "porco" era grnndc ...

@ Lieinio

0 avarento tanto jeean..,,,%--­a por/a do cfu.
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1926 -~
MAR;O

S. ,\cl,.iúo.
S. C.ar·l,is.
S. Emcl cr•io.
S. Casemiro.
S. 1•:usebio.
S. Maeiao.

1 Ocuu S. F,,li(;irl:ide.i S. Eutr·opio.
1 S. Candido.
S. C 1·esc..:cncin.

1 S. Consl,rnlir)().
~- (iJ'C''...;fll'ÍO ~l;1g11<>.s. Rodrigo. '
L.E'l'Ar:E. S. Eutychio.
S. Henrique.
S. Abr·ahf,o.
S. Agl'icol:i.
S. Gabriel Achanjo
T S . .JOSE
S..-\ lll ill'OSÍO,
PA1x;o. S. !lento,
.. . Em.vgdio.
S. Lil>er·alo.

1
S. Ag,1pilo. _
·;· /\XXOXCIAÇ,\O 01·'. ~- S.

1 ~- 8r'c11dio.
1 ~- l'\ol><·r·to.
Ruos. • J»nas.

l S. (,)ui1·i110.

1
S. Am,Hlc11.
S. llen,icimin.

:?'.'/,2 r,.,._
!l 1 º""·-l Qui.
5 Sc.r.
G Sub.
7 llo,1.
8 Se9.
9 Te.

10 j Quu.
11 . Qui.
12 j Sc.r.
13 Sub.
1'1 llmt.
15 S,•.IJ.
lG Tl'I'.
17 Q1111.
18 Qui.
19 Sex.
20 Sab.
21 IJO\t.
22 Seq.
23 I T('1'.
24 1 Qua.
25 l Qui.
2H , S1'.r.
27 Sab.
28 0M.
29 Seq.
30 Te,•.
;Jl Qua.

~-,:_ _,!a

LOGOGRIPHO
.......... ,,11,,.,., .. ,, .... , ..... , ... , ...... , ...

os eollabodores deste A/mana-!

2
Do BenllH•rn. cu recebi
ma dwzia d'alwralhao:

Pelo q11P, venho trazer-{he
2\Iinha Cll'l'll.1 gr:.lliti:1o.

Sei que- foi bond:Hic ~u:,,
Mas pão por eu, merecer:
~loti,·o po,·quc o .lot:i
Vem agora agradecer.

E' Pstc rusttcn uldciào l. 1\ :1, 11, "2. 1:i
(Que vae ser meu portador;
Por quem m:111do agT;.H..lccido,
levar-.11ie esta humilde far. 4, 2, 5, 8, 9, 11.

Se offcrta mais sacies, 12, 11, 7, 13, 9, 6
Podcssc cu, lhe fazer:
Falo com toda franqueza
Teria muito prazer. 10, 2, 1, 15

CO:'1:CEITO

llcccbi n seu p1·csc11t('.
O qual vão tinha esquecido;
Po!' i;-;so ,·e11ho dizPr~l!H·
(Jue estou muito ;tgTadt1cici11.

cJOTA

CONTO 9 i Irnm<'n;;. 1·om11 :l(jll<'lir;: rir anl ic?ti­
v flH•11I , que nellas buscavam rote-:

1-:t·a Ulll:l vez llDl IHllilCnl que a­
/(HlVa a;-; L':.:;lr·rl!ns . .--\n1an1-ns por-·
que todos os c-ontns quP lhe l1~1.Yia!!1
r·,,nla[I" na inl'ancia l'ulava111 de!­
!a~. <' POl'[JllC, S('ll1pl'e p11ras, ella,;
bt·ilhavam mais longinqua3. e-ada
noilr, e mais preciosa,; du quo as
pedt·as das joias deste n111ndt1.

O liornem amaYa as esl l'Cl!as e
vivia conl.enle. X:in conlicriu o 1111-
me de nenhuma: ignornva a, con­
sl rlla1:õcs. O, homens que as r,I n­
davam lilc pareciam uns pobres

tos para a navegação e eonslhos
para a laltta campestre. O homem
:H1i:1,·a iL"' csl 1·ell:1.s porque as e .. _
1:-Plia, Pra111 bell:::;,:,;!
"(Juando ru nHHTCl''·, 1wrliu a,,,l ! q11p v('!a,·am nas hol'as clel'earl,•1-

t 1·a;:-(Juei1ncm o meu cnrpn: q\l,'·
I rn $Uhir. Llt'sl'eilo em 1'11rnt1 para a,

j,1! Pslrnll:i',. 1,: rl,•ilem as minlJa; ein-
1 za.~ ao mal'; qLl\lt'0 vesLit· de cinza,

11:inlws. " illt1<1n das L',t I cl!:.ts suln ,,U a, 0111l:1s.

"',,r
Homem atrevido dura como vaso de vidro



o.. , ... ;:~ O PRO D I G O -►>-,>->-,~•E0!Tu;,0.. ..,_, ........r,ó§, ..,,......ç:,!
;,,_Õt?' :~ • , '(} Ao poeta /JLYSSES CASTELLO BRAhCO :i
à i " ;

)_=; Desgraçado, sem pii<?, longe cio lar paterno, '1_:
'~ j "-~' elle chorava só a m1serancla sorte!
???f iína n:z desejando um consolo na morte \

E±!E;: }pensava na fartura - a colheit'.1 do inverno-
ºº LIVRO da casa de seu pae. E elle ah nesse averno
POEIRAS ~l de dor ... Iria agora em busca do seu norte. ,\;
DA VIDA 'ªl :1

· · .. (,; Na casa de seu pae tanta fartura havia .,.#a]5is
" E o velhinho sorrindo a demonstrar ventura

f.l • abraçou-o feliz, com paternal doçura,
'f = 11' ':: tendo a pulsar no peito,. alel!re o coraçüo ! i'I? à " {

1 lf PEREIRA. D'ASSUl\l!PÇÃO jji
õ:-=--::::::···-'-'~-'!'!!.''1"-'"'-'!W.'.''.!.''.!.'!!!-!'.'!.!!!',!)!!.'.~-~-·. "-".'.''.''<!!~=8

@2 CASA 0DILIO $9) k
·.2g. ,Í \ azen as, e I as, erragens, Perfumarias ,' _ (-,

e artigos de modas, etc., etc
~rande n. 18 ~ PIANHY1:_PARNAHYBA 7t'11ih,:"'
I,~~~ BESSA & Oia. n REPREsE;TAç~Es
~~ ~ LJ --E CONTA PROPRIA

..,, UD rR? A'\ (ÇAI ITDA'\ (ClllA\ 1TlRfü?Z
CODIGOS :-Ribeiro, A. B. C. (5,a ed.) Bentley's, Comm. e Particulares

Jjl End. Telegr. - B ESSA
PIAUHY - PARNAHYBA ,_ MATRIZ EM MARANHÃO

,lq11f'!fr que persryue o homem de bem {n-:, g1te/'1'a no céo



ALMANACK DA PARNAHYBA .2i

PAGINA DE LUCTO
Os leilores do presente Alrnanack

n•r·lamenle 11:10 1Pval':1o a mal, esta
humilde pagina de ludo. ladeando
as leituras leves e ag-radavcis que
rlcvmn contl'I' as pulllica,ões de tal
natureza. E' que nos cu111prc lam­
bem cultuar aquelles que, \'Croladei- •
r:uncnfc piauhyenses. soubel'UIII
honrn1· o nosso Estado, trabalha­
tlo r:um rledicaçfto e fervor pelo seu
tlrsenvol\'imcnlo inlellectual e pela
,·ullurn e mm·alidaclc ele seus cnslu-
111cs e ria sua .Just.i,a. 1-: nrnh11m
111:iis vonladoso e interessado crn
sc1nclhan lcs assurnptos do que ,1
nosso digno e mallograrlo cr)esta­
dano dr. Fenelon Ferreira Castelo
llrnnco, l'allcciclo a 27 de l'eve1·ei,·o
!'indo, na cidade cln União. o doe
berço de sua família. e que :;crn­
pre Ihe mereceu especial arreclo.
Filho de uma das mais implll'lnn­

lcs e conccil.uadas • famili:ls. que
quasi representa a origem e forma­
ção claquc_llc i\lunicipio, como do dr
Barras, Campo Maior e Livrnrncnto.
n illuslre morlo, nascido no segnn­
rtn .. a 22 ele maio de 1871,. a elles se
ligam lambem pelo casamento e pe­
los filhos. e espeeialmc11le p•)la J'L'­
velagao alfectuosa e sensivel da sua
grande alma rir. ve1·clarlcim .Jusl!l.

Formado aos vinlc annos. cm
maio de 189.'i. qu:rnclo ent:io se ac·ha­
vam cm npposkfio na politil:a do
J-:sl.ado. os pl'incipae, elcrnen tos
vot que eonlava, aeeeilou a pro--
111nln1·ia • de Barrcirinllas, 110' vizi­
nhn Estado cio l\laranhão. 1-l1J1110\'i­
do pouco tempo depois para a do
Rosario, no mrsmo Estudo. dahi sa­
hiu. como juiz de dircilo rlr Picos.
e em seguida de Pastos Bons, pres­
.tando em amba, as comal'cas os
mais relevantes e assignalados ser­
viços ao Estado e ao povo.

Compensado pelo Governo. com
il sua remoção para o Rosario. on-

dr l'ize1'a intimas e sincerag rela­
yões de amizade, alli permaneceu
:dg-mn tempn. re,·elantln ,emprp a
inqurbrantabilidade do seu earaeter
e a lisura das suas ac,:õos. l·:nlrr­
!antn. n, senlimenlos arrc,·li\'1>, qu,·
sempre representaram a face mais
.:·arnderistiea da sua inrli\'irluali­
rla<lr ,uperior; o amor extremado
:, l'arnilia e á terra, pela qunl tudn
san•ifirara. levarom-n'o a com1nel­
ler esse aelo, que os seus intitos
fi,. Pnlão classirirnram de loun1ra:
-Dmnilliu-se de ,iui1. de direito! : (lluna cidade quasi maritima, vizi-

. nl!a ela capital, para acceilar uma
! simples promotoria do interior,
'}; contanto que estivesse ao lado dos
i seus, no carinhoso aconchego do

i : l,er,:o querido! •
j i .\ssim rosliluido ao Estado natal.

que aliás não soube corresponder aoW saeril'icio ela sua cledirarão, reco-

1'·rnballw com. gosto e o traúal/w será menor



11w,:,1n n ;:na carreira, cm 100(1. .i:'t
, clho e dc,illnriidn, como p1•nmnl!11·
dr l'niãn, nndc mant0,,·e tnmbern
11111 collrgio. passando em scg11ida
:1 juiz 11111ni~ipa\ (]e Barras. " torn-
1'º" ,lrpC\is a juiz de rlireil<J de Flo­
t·i:1110.

))a\li o chamou o dr. Miguel hosa,
no começo do seu Governo, para
-,'1'1·rtario da Policia, rio f111'll pa,;­
;,,u a .iuiz de dircilo ria I' Ya1·a da
,·:1pil:.1l.

Descrever a sua acção e 05 eus
feitos como juiz; analvsar os seus
a!'ins como chefe de Policia, peei­
-nmcnl.r. em uma das phases ll1nis
nnorrnae;; cio Eslaclo. nestes· u!Li-
11111, annns: commcnlal' a sua ser~
ventia em gremios, associacücs e
,111lr11::: enn1n1elin111nlos do tÍt.ilirla­
,t,, rrnhlira. tudn isto pral ic::!do com
excessiva modesl.ia, não está ao
iHF5iO nlcancc, e nem cabe na xi­
!!U ida ri<' cln pequeno cspa,;o de que
rli"P•Jll'IO$. Estão no dominio pu­
hlico. nns nl'chivos cios cal'lol'ios.
rrg-islado_s pela imprensa e doeu-

l.í) 111cnlailns pelas ncvi,tas e Relato­
,:_ rins. O nnssn rim (, apenas render

osla simples mas sincera homena­
em posthma ao Grande Vulto

j 1 -Piauhyense, honrando as nos,a_s co-
{ Iummas com o seu relato. cuja I­
'' ria eontrnl'iarla e dii'l'il'il. ,,,;[01·,,
: ! 011:1::i ~empre cn1 verdadeira anti­

• these ao sou valor e aos snus me-
,' ritos' •
'} E por isto mesmo, na neuras-

thenia revoltada dos seus soffri-
! mentas, das suas deeepgies e dos

H
tl
f
'

sons desenganos, é que mais se wvi­
d0!lcian1111, a elcYa,;:io dr se11 rspi­
rito, a l'irmcza rle seu t•:J.raí'lur. n

} eritrio de suas acções, e a suprema
, 1 honrlarle rio sen cornr:io a rredivo,

dedicado e sincero!
•
1
Í Qur cnmp1·chcnrla111, pois, a nos­
,, sa moclesla homenagem. com n
i 111cs11111 rxpl'rssivn scnt imcnln dcs-
t las sul·dimcs e cnnhrcirlas pal:wras:

c_"qualqur•r a fará mais bclla, nin­
g·ncrn l:io rl'alrna a fa1·in".

j j

CHARADAS ANTIGAS, , , , , , ,,, ,,_, ,_, ,_,,,,,_,,

Ao R. Assumpção

Depois da morte de Christo, 2
E3t,e idiota vulgar; 2
Não ee importando ::oin isto,
Cor. Lin-.:ot: á :çregar.

;>a<,

Air:da depoia· de tudo 1
Falando com tal clareea •
L'izia, que eu, tu e elle i
Comeria a_ so:brerr.eae.

E>G<<

:'vlaa qt,e su~ei to ridículo, 2
:::om ta:i.ta imbecilidade;
Se janLou com eete homem,
Seguiram par·a a cidade.

uoTn

Col!aboraçdo

Qualquer pessoa que q uizer
collabora,; pam este Almana­
ch, dirija-se ci iWERCEARIA
BEiWBEiW ou. remetta as ma~
terias, até 31 de lrlaio, ele
cada anno.

MERCEARIA BEMBEM
Rua Duque de Caxias n. 18

PIAUHY-PARNAHYBA

ião confundir verso com poesia
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«Chapada do curisco»-Terra amer.a,
Onde a infancia passei livre de rnagua.
-- De manhã me banhando no ,Pau d'Aguao
- De tarde a me enfeitar para a novena.

Nessa phase ela viela tão serena,
Ouvia a noite historias ela «mfte cl'agua•,
Bolos-doces comendo na meiagua
Da velha Fabiana, ou Filomena.

E a Elvira!. O Briolange! ... O Chico Pança!
O Pitonio!. O Biló!. Felicidade
Nesse tempo ele gosos e bonança! ..

Dôce berço da minha mociclacle, •
Para a gente viver quando em criança,
E quando ausente para ter saudade!.

. II
Dia claro e sereno. O barco se aproxima
Descobrindo. na curva extensos mangueiraes.
Sobre as margens elo rio encontram-se os signaes
Da grande inundação que tudo desanima. •

O porto elo Quartel, elo Joca, e mais acima.
I rampa, a Fiaçüo, as ruas, os quintaes.
r\ ]em, no velho largo, os predios collossaes,
Onde a Verde Cidade» entào se reanima!

:\ ncoraclo o vapor, desembarco contente,
Nesta pressa feliz de quem vê-se afinal
Depois .ele longo tempo, entregue a sua Gente!

@»
@»
@
Ge»

1,?'.,~,,,
~c,7

@»
@»
@»
·~~g,

@e»
@~~--~
@»
@w»
~il)
f-!l.i~

@»

E transpondo ancioso a praça principal,
Revejo a casaria em nada clifferente . t

~t,.Da nossa primitiva e bôa Capital. Mll
- ·a = --R

~X€; hI\710 a. BRAnao ~X~
A curiosidade é o caminho da imprudeneia
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ABRIL
l 1 ()ui.
2 Ser.
a

I
Sah.

4 /Dou.
5 Seq.
li I Tr•1•.
7 Qua.
s 1 (!ui.9 Ser.

10 Sah.
11 ·Dou.
12Soq.
13' ! Tc•r.
14 ; Quo.
15 ai.
16 SeN.
171 Sub.
18 DoM.
1 !J

I
s,,_,,.

20 Ter.
21 Qcu,.
22 Qui.
23 Sex.
2-1 Sab.
25 IDOM.
26 Seg.
27 Te.
28 Qua.
20 Qui.
30 Se.r.

EQENçAs_$. Valerio.
PJ\IXAO. :-;. Thcodos,n

1 ,\ 1.1.EI.UIA. s. Hcncdiclo.
! PAsCIIO,\. S. lsidol'o.
• s, Vicente Ferrcr.

1
:-;. Cclcslino.
S. Epiphanio.
S. A.maneio.
S. Christiano.
:-;. D:rniel.
PnASCHOEL.A. • lsaae.
S. Conslanlino.
S. I-1 el'mcnegildo.
S. i\faximo.
• Anastacia.
S. Engracia.
s..-\nYeclo.
S. Appolonio.
S. llcrmogenes.
S. Tllcodo,·o.
S. Anselmo.
S. Leonidas.
S. Adalberto.
S. Hoberlo.
S. Floribe1·Lo.
S. Cleto.
S. Tertuliano.
::;, Pl'udencio.
S. Hugo fAbb{l(/t')_
S. Pereg,·ino.

""'-'----------------!\

As borboletas 110 mar
Ili

,\.,: "bOl'bolotas do mar" consLi-
1,uem urna das maravilhas do ocea­
no.

Ao calt i1· da noite, estes pequeni­
nos molluscos sobem por myriadcs
:í. superfície das aguas, e enlão co­
meça um esplendido fogo de artifi­
cio que illumina o mar com clarões
phanlasticos e auroras mysLcriosas.

.\.s aguas flammcjum, arde o ocea­
no; depois, de subilo, a visiill se n­
paga. os aclores descem para os
basf idol'Cs, islo é, para o aby::mo,
cáe o panno e o sol se levanta.

Com o seu admiravel brilho de
r,hosphorcscencia, a borboleta fio
mar é a joia das ondas, um esplen­
rlor da natureza.
Seu comprimento não passa de
tes centimetros, mas é mais curio­
,::2 olo que lodos os gigantes do salso
alP.menlo.
• As pás natalorias que estende co­
mo rlois braços são verdadcir!\c;
azs. Nadando sempre de pé, ma­
nobl'a-as como um par de remos,
:·asga as ondas sem parar, e assi:-n
se snstem, dirige-se, nada, "voa,
scinlilla como uma peclra preciosa
a vaga, corre sobre as ondas c;ao
um fego fatao, ondula como vma
clamma. resplandece como UI\'\ l11'a­
zemro, eu 'lesereve curvas lume­
sa3 vima uma estrella cadente lo
céo.
E' o mais agil e rnovedic:o dos fi­

lhos do mar"
Sóhe, desee, paira, balouça-se na

escuma como numa· nuvem, desap­
paroce, volla sacudindo as azus des­
lumbrantes. passa como ur.·1 cl,H·ão
phanlaslico e torna a sumir-se para

.(i), surgit· em outra vagn.ij Seu grande inimigo é a baleia. O
i colosso imoa,,s1vel esc:meára as

fauees, e issô lhe basla para engolir
myriades de pedras-vivas, destas
pobres phalenas que se despenhu
r.omo grifos de areia na guela do
{!iganle.

l
@

'. ••• •yoe...- ..- ..- ...- " ,..... " .

O peior cego é aquelle que não quer vér
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µ1oraes Correia·& Ca
, ...«. # JL ,...
: ENDERECOS TELEGRAPHICOS: : ~ : CODIGOS USIIOOS:
~ NÀVELOYD e : , ~ RIBEIRO, ABC, {5-th ed.)
§ FRANCORREIA § ~ § e TWO-IN-ONE.
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= AGENCIAS DA =

~ Compa_nhia de Navegação Lloyd Brasileiro 1

} i#ri? ;
ükTi gigT iii

..

FABRICA e LOJA DE VEIS e
ARTEFACTOS DE CERA

#EG,EE-EEESEEE.E E.+
~~ papeis .de embrulho, artigos mortuarios, etc. f~f- :.......................... uuu111unu1u11111u1111111u4u111111111u111n111111111111un11111111u1u111n1111u•

Rua Duque de Caxias ns. Agentes no PIAUHY:
379 a 387 -- m

End. Telegr.-CASIMIRO ~~ SANTOS LIMA & Ca. Lida. l\
RECIFE - PERNAMBUCO ! PARNAHYBA ~

H ♦♦O oco uso uus vau ••• ••• ••• ••• ♦♦♦ 000 004 ••

A boa fé é a base do comercio
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11 FARNAHVBA ,l
l -eekl
l És grande, és poderosa, és a cidade escól 11

Da Lucta e do Progresso... E eu "ejo-te a::, famo~c1~ lj
, Tradições do passado. em rútilo arreból, /X Beijando-te, inda agora, as comas perfumosas. . . X

[

Cidade branca e azul, esbatida de só!, l
l Cuja luz beija e cloirn as praia- arenosas
V) • Do rio que se dóbra em immenso caracól, ~ r/
íl\ Deixando, aqui e a li i. as Junas a I terosas • •.ílI\/

Deusa do Iguarassú, Princeza das Canarias.
Tens como throno e solio essas formosas ilhas,X . Bucolicas, grncis, azues. extra"ordinurias. . . X
Ó sonho do Porvir, ltwicta Cidade, j
Eu sinto que tu vaes, na. sendas em que Lrilhas. /
Para as glorias da Luz e ela Prosperidade ...
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ARMARINHO, ESTIVAS E FAZENDAS GER~ES ~
Compradores de generos de exportação J

Fabrica de beneficiar cereaes f?n
000000 IMPORTACÃO E EXPORTACÃO 000000 ~
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"Ah! Quem ha de exprimir, alma impotente e escr:iv:i"
O que a bocca não diz, o que a mão não escreve.

BILAC

r-;inguem a conhece- Nem eu mes.
mo a conheco, sei enlrelanto que
hahila um casLello, cercado -por um
jardim e guardado entre ruinas e
muralhas colossacs. Chama-se Ma­
ria, e é filha de l\laria. E' um mo­
delo de casLidade, é um exemplo
de virtudes. E' branca como a neve,
alva como um cysne, e pura como
um lyrio, a minha perfilada. Como
Penelope, não cança ele tecer a teia
exlraordinaria de virtudes ·que a
tornam a mais admirada de todas
as conle1Taneas. O seu rosto se fos­
se cinzelado por Aoélles, não seria
mais perfeito, nem maior graça te­
ria. a bocca de coral, onde reluz co­
mo diamantes um raro collar de
dentes alvos como se fôra perolas
custosas. O riso enloquece o mais
philosopho dos homens, e-o mais ex­
cenf.rico dos morlaes. A fala tem
o rythmo dos violinos chorosos e
as harmonias dos baixos violoncel­
los.
Os olhos têm o poder divino dos

justos, a facinac;ão do sobrenatural,

[}} o esplendor da aurora e a negrura
das noiLr.s nebulosas.
A cabellcira, ha I empo cortada á

ingleza, sacrificou á deusa Moda um
dos mais hcllos adornos tla sua per­
feição. Tem as faces purpurinas e
desprovidas de artificios. Vel-a e
retroceder millenios, á época las
perreições e das divindadrs. é vol-

{ ver á Grecia antiga da arte e da
belleza, á Roma los guerreiros e dos
Cesares e ver Lgia, a refem de
guerra n.nlc o sarrificio.

Maneja a íilha do Lacio como um
perfeito artista, conheee os meno-
res segredos desta babylonica lín­
gua, mais rica que os thesouros dos
rajahs, mais cantada e glorifit:ada
que a antiga hisloria dos gregos.

1 Não ama. porque o amor é quen-

l te para quem vive no polo 11:l pe1·-
' feição.
' Não dança, talvez Yendo na danç:a

a corrupção da taça. o c:-incro que

!

, ·absorve o pudor e a virtude da so­
ciedade ephemera.
E', por fim. o modelo das nossas

(3} gentis patricias e conterraneas.

19-9-1925. Santos Lima. li-~
5êfsr

♦ ••• ••• ~-- ••• ••• ••• 040 ••• ••• ••• ••• ••• U4

O homem mais i11/iili-:: é nque/le que o julya ser
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Entre camaradas
----·-

O que é isto?
_ Ostentando brilhan­

tes? Tú que eras um pront­
lo ...
Nada, nada, um sor-

teiosinho Ja Curit_yba ...
- 10.0008000...
-Ah! ...

$9 Predial. de Curiya"
- - - - - .... - ~ ."'" ,,;:__ •.• a

LIE LIBERAL 25:000SOOO
em premios todos os

"'"""'" m(!ZtS, '""''"'""""

PREMIO MAIOR 10:000$000
i11Óis 15:0005000

dividi!os e 146 premias

SORTEIOS MENSALMENTE, PELA LOTERIA FEDERAL
acima de qualquer suspeita.

Os premias não são proporcionaes e SIM INTEGRAES livres,
portanto, de RATE/OS E OSCILACÕE.S.

J

Cada caderneta joga com dois numeras.

Reembolso verificado todos os annos.

A ultima e melhor creação em maferia de sorteios
e a a a #ar , ,,,

Inscrevam-se já na A PREDIAL DE CUR1TYBA á rua
Duque de Caxias, 12-sobradó ' • 1

Agente geral--Benedicto M. Freire jj
PARNAHYBA-PIAUHY ~

•• ••• .,
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' :;: ' ' 'J O velho tronco ; l
: ' '' ; ' ' '2 .

., ,,,. .,.__.,_ ., .,._ ,.,.,.,..,.., .,., ., .,. , ., ., ..,,. ,. ., ., ,. .,. ,. ., ,. 1/.,.,., ,.,. ,. ,. 3#
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• a e ses n.aaaaa.ar.ana a.e eraa.ata a e e a a a a e

A Gastão úusta, eomo tributo

de admiração ao i:;eu tal1:nto.

Da janella eu contemplo o velho trnnco, esg-uio,
abandonado nli, e mudo e solitario!
T,\lvc:z carpindo assim, sosinho, o seu fncbrio
e~qucccnclo o pas~aclo em que fora sombrio ..

Outr'urn era feliz! No verde ele seu galho
o passaro fazia o ninho predilecto!
.-\g-ora· já nfto tem o carinhoso affecto
desse vivo esplendor de uma gotta de orvalho!

Do tempo que passou só lhe resta saddacle !
E vive sempre ali, na eterna solccbde,
exposlo no vend::i. vai, num padecer, a sós.

Companheiro ele dor! Tnmbeni ,·i,·o tristonho!
Como tu jü ,·ivi no Parnaso do Sonho
para depois chorar o meu destino atroz!,

"i.a a r ,. ,. ,,._., ., , , ,,,,~~✓- ·:;:.;;,B,. , .,, , .,. ., ., , ., , , ., , .,
"'td.,,111111111111111t1111111111,,,,111:11111111.1111111,111111,11111111,1111111t111,11111t1111111111111uu11u1'W
~,. ,. ., ., ,, .,,,,..,., ,.,., ., .,,,,., ., ,-,~~,., ,.,:,,.,,. ., , ., ,,, ✓.,.,,, ., • .,. ., ,. .,J)l!i..
~ : ' ' ': s
, = , Recife, 1925 , ,: s ,

; PEREIR D'as5umPgão '!
' : ~ ' '
z (Da tire POESIAS DA VIDA, inadiclJ) ' ,

' : ~ ' '3 •

~

,. _,, .r ll'rl ✓-✓ #. .r 1,-.1 ,~, -'II I-' ✓ I r. I' I-' I, I I III I -' I ,I ,r I ')O(
U 111 IIUI II UIUU UIIIIIU Ili UI UIII IUI li UI li I Ili ti tttttttttttatitittttntttttiititi l lllllllllt 1111
,, ,,, ,, , , , ., ,, ,, ,,., e e ena a a a e a , , ,. ,, ,, ., ,I I, I ,I II ,, ,,

.....,,-_,,,........--.........---.........--.....---.........--.......---.........--♦♦♦"♦----♦..........--.......---........--••-

.Aprende chorando, rrs ganhado



- - ----·---- .., .._ 111t.,.,_., -------

38

A.

ALMANACK DA PARNAHYB..\

GUILHERME &
SUCCESSORES DE

A/\'\ADOR SANTOS & CARVALHO
Telegrammas: LIBERDADE @ Codigos: RIBEIRO, MASCOTTE, ABC 5' ed.

REPRESENTAÇÕES, COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CO"NTA PROP~IA
Rncarregam-se de: Embarques _e reembarques por conta de terceiro~, com

a maior presteza possivel.

~

ConsignaN•es: Recebem cm con_'.lignação couros, algodão, babassú, pellcr• I---:'!'' caroço de algodao, etc. comprando os tambem de conta
~ alheia, aos preços indicados, mediante modica commissão. f
"roo.REPRESENTAÇÕES',z

FORTALEZA Mi1•anda Souza & Cia. (Fer­
~ l\Ianoel Franco (Fabrica de rugens). ~
'Redes) Costa & Caalente (Fabrica ?

• Mutta & Cia. Lta. (Fa- de moveis de v11nc). . t
, brica de Fogos) .. Jornal do _Com111erc10 (Po-? :cl {litica-Comercio).- RE IFE ! . ~
~ Loureiro, Barbosa & Cia. ! RIO DE JANEIRO ~
Lta. Estivas). $

~ Andrade, Lopes- & Cia (Te- . Cerve,iaria Polonia LLa. 1Fa- ~-'.
~ cidos) b t \rica < e Cerveja). • ~
~ Ayres dos Reis (Calçados) . Santos Seabra & Cia. (Fa-
~ M. S~uza Lim_a & Çia. brica de _vidros e cryslues). ~

Moreira_& Gia.--Cigarros-- Marti Pacheco & Cia (Es-t (Fabrica Laffavette; tivas). • ' ~
~ Oliveira, ·siqueira & Cia: Amorim & Pinto (Fabrica~(Fabrica de Cbapéos). d 1 ,,

Renda, Priori & Irmão (Fa- e rol 1as e artefactos ele co,·tiça). f
t brica de Bombons). ~-

Daivi no Sobral & Cia. (Phar. PORTUGAL ~
Drog. Conceição). ~

Amorim Campos & ·Cia. Fonseca Nunes & Cm. Lta.'
(Perfumarias). (Fabrica de bebidat-). ~

~

,;r,r.v.;,:w,,,::,,-,.,,.,,.;,:,;r.,,:.✓,;:,·;,:,-r,,/:;,::r,_;,:;r,:;v::;,:;:,:;;,;;,:·;,:w#/,'r,'r,:•u,-1-,,.,,,,,,..,,,,,,,., . '
o roo oro#dfde.gggggggtgs

A PIAUAHY · PARNAHYBA li
~ i NORTE DO BRASIL f ~
-- • -Ri>
•• ••• ••• ••• ••• ••• ••• 000 ••• ••• ••• • ••

••

A {o1'ça e a comgem nunca mentem ... ••
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MAIO

- ------
1 $a». s.Fae eris.
2 1 IJo~r.

1

S..-\1lrnnas1n.
3 i .Se>y. Jnvenr;<io ela S. C/'11.,:,
4 Te1•. S. Ghris[oYam de '.\lildo.
5 Qua. S. Angelo.
11 Qui. S. .Judith .
7 Sex. S. Estanislau.

Sab, S. Desiderio.
9 DOM. S. Gregorio Naziazeno.

10 SP_g. S. Antonino.
11 Ter. S. Anastacio.
12 Qua. S. Flavia.
13 Q11i. ·;- ,\SCE:SSÃO. s. Mucio.
14 Sex. • Bonifaeio.
15 Sab. • Isidro.
16 DOM. S. HOllOl'ÍO,
17 Se). S, Bruno.
18 Ter. S. Eurico. .
19 Qua, S. 1 vo.
20 1 Qui. S. Bernardino de enna.
21 1 Scx. S. \'il'ginia.
22 Sab. S. .Jutrn.
23 /DoM. S. Sophia.
24 Sr>_IJ. S. Afra.
25 \ Ter. S. Urbano (Papa)
26 Qua, S. Eleuterio. (Papa).
27 Qi. S. .Julio.
28 Scx. S. Gennano.
29 Sab. S. i\laximino.
30 DOM. S. Felix.
31 ,Se9. S. Caneio.

IIlª''111••·························••u••···············••Ht1IHII~~

tMIM.MI!AMEM]
=======::v (r ~

Era uma vez um moço que se
quer·ia casar. Foi ao pae, e pergun­
tou-lhe:
"Pae '. Quem deve mandar em mi­

nha casa? Eu ou minha mulher?''
O homem sorriu-se, e respondeu:
"Tenho cem gallinhas e dois ca­

\'allos; atréla os cavallos a um car­
t·o, nrnlle nelle as gallinhas, e vae
por ahi fól'a. ·Em cada casa pára e
indaga. Se te disserem que manda
a mull,er, de;xa de presente uma
gallinha; se te disserem que manda
o mnrido, deixa um cavallo."
Depois do haver dado de presente

!l!) gallinhas o moca chegou· a uma
onsa, e fez a pergunta do costume:
-Quom é que manda aqui? E'

o marido ou a mulher''?
-Aqui mande, cu, respondeu o

homem convictamente.
Foi chamada a mulher. que con­

firmou as palavras do marido.
-Então, disse o rapaz, offereco­

the um dos meus cavallos; escolha
Voscemee~ o que mais lhe agradar.

O homem, muito con\'encido dn
sua predominancia, oollocon-se na
frnnlo das duas bestas, e senten­
ciou: "Escolho o baio".

A mulher, entretanto, puzera olho
no onlro. Chamou o marido de
lado, e disse-lhe qualquer coisa ao
ouvido. O pretencioso mandão vol­
tou para a frente dos quadrupe­
des, e falou do novo:
-ReflecUnclo melhor,.. prefiro

fionr com o cavallo branco.
Pois agora só lhe posso dar

uma gallinha ! respondeu o moco.
Pulou paru n boléa, e foi-se em­

bora, resolvido a continuar solteiro.... ... ... ... ... ... ..

Charadas . . @@ n0VISImTaS
G - tl n

Ao Bembem.
-i I
i,

6_18
•

2-2-Teu chbcllo dn. pestana é 'de peixe.
1I-3Emxerguei a casinha da

mulher.

l\2-·I-D. Olga de Moraes Serra.

B, N.U @
►♦ ••• ••• ••• ••• ••• •••

A coragem é a luz da adversidade
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COMMISSÕES, CONSIGNhÇÕES, REPRESENTAÇÕES p
MALHARIA E/V\ GROSSO

102-RUA DO LIVRAMENT0-102

J End. teleg.: MARMATOS
RECIFE···PERNAMBUCO ~

, , , ,-, , , , Ag~ntes no Pia:=y=:=, ,=,=,=, =, ,=,=="'

sA NTos L I M A & e. a L. tda
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Não discutir durante as refeiees
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3G e
JUNHO

1'Ta
2 1 (Jun·.
3 1 {,.Jui.
4 /Ser.
5 i Sab.
G I DO\I,
7 Sr·.?·
8 Ter.
9 1 Qua.

10 1 Qui.
11 Sex.
12 1 Snb.
13 1 Dmi.
14 Seq.
15 Ter.
1G : ()ua.
17 'Qui.
18 Srx.
19 Sab.
20 DOM.
21 Se.
22 Te,.,
23 Qua.
24 Qui.
25 Sex.
26 Sah.
2í D0:.1.
28 Seq.
99 Te.
30 Qua.

1 S. Fi,·mo.
S. El':isrno.
-~ CORPO n1-: DEi;:-:.
S. ~alurnina.
S. Allrio.
S. Cl:1udio (Arc:r,bispn)

1 ~- Gilberto (Abbaclc-). •
1 S. Burlholomen Puc.:t'i.! S. F0liciano.
S. 11estilulo.
s. Barnabé.
:-i. Onofl'ü.
S. Anlonio d<' I>:1dua.
S. Elseu (P1•oplr<'irr).
S. Crese0ncia.
S. i\ur<>liano.
s, Manoel.
S. I.Pnneio.
S. l'rolasio.
S. Homunldo.
S. L11iz Gonzarra.
S. Paulino

0

S. Agrippinn.
T N. DE:-; . .JOÃO H,\l'TISTA.
S. Febronia.
S.' :\nllwlmo.
S. Laclislnu.
S. \lar·eella.
t S. Pr-:rrno E S. PAr;r.o.
• Marçal.

P'(à _!j,D,

CHARADAS ANTIGAS., , ., ., ,~, , ., ., ,. .,,. ,. ., ,,. ,. .,.., , "'
9/13 Ao BEMBEII

Nem todo mundo t.em-crcl!i'a
l\;em todo jardim lrm flor:
Nem toda ora,ão é-preer. :!
i'íem toda rai,·a é-fud,r.

Nero toda nota <!-rle 111u,ica.
Nem Lodo venlo ,1 procclla;
Nem todo astro é-planeta. -=>
Nem Lodo b:11·co-trrn Ycla.

Nem todo termo é-litnile. 1
Nem todo homem é barbado:
Nem Lodo g1·ito ,··-c!amt'ir. -)
Nem loda r,·anja é-franjado.

Nem lodo barcu é-na, i11. 1
Nem tudo que é rnuilo-ah1111da •
Nem toda pedra t'-1·,wllrdn, -)·
Nem Lndo pesarlo-afu11da.

Nem toda planta t'-arhu,tn.
Nem lodo mar é-bravio:
Nem Lodo rnal ,·•-d1,e11,:a. :2
l\cm t.odo barco t'·-na, 111.

tlOTA
I1III1III11II111III111I11IIII1II11I1II1III11II11II1II11111I1nI11IInI11

D. Pedro I era desbragado I} :il !'0-
vido; a ninguem respei:.ava, não :;e
importando com o csuanclalo m•m
com os encetes maritaes, de que
uma vez expl'.'rimcnlou a rijr.za.
Uma noite, o primCil'o irnp•'r,td•l!'

recolheu-se ú quinla da B{m-Yisl;.i
com o corpo nwido: guaerlo11 o lf'i­
lo, aos cuidarios dos mecticos-
Os csoulapios imperiaes prrr<'h,'­

ram, ao prinwiro exame•, cio que ""
t ralava, mns não t ivrram a c·nra!!••1r1
rlc romn,unicar ao seu anguslo·

cliente qual o verdadeiro diagnosti­
o, atribuindo as manchas negras
que sua majestade tinha por todo o
cor·po a mnnit"r.slncõP;; hPpalh1,·a,:,
que com pannos embehid~ r111 .1;.rna
salgada clr::appa rP1'rriam.
D. Prdro I não fi1·011 L·nnf Pn'" ,.

Y0llanclo-st' parn 11 dl'. Frr1•p1•·a
França. que, apesar de não ser m­
rlir:n lia imprrial 1·a11rnrn. t•ra ,vij I distineto faenl!ativo e snu amices

1 ! parliruln1·. pr1·gunlt111-lhl':
! l -Qtw prn,:as di~tu. F'rnnrn '>
l -O ((li'' \'nss:1 1\1ajP,ta,le lf'm {>

proveniente de ma grande sóva de
l Í pi\11 qw• lev,H1.
, \ -Tu, sim, és medico; vem ma tra-

tar. E' h::.o mP:.mo.
,. ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• oco cw ••• ••• ••

O mais pequenino sopro npnya o /11111t1 da vida
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Charadas antigas
Ao NETTO COELHO.

14/'18
Todo arvoredo lem-aste, 9 l 'Todo homem tem semblante, 2
Toda rua tem seu bêco. Todo porco tem foucinho;
Toda agua corre no rio-2 Toda bengala é-bordão, I
Todo o na\'io· "ªe ao-secco. Toda piaba é-peixinho.

8 83
Toda cousa tem sua-base I 'Todo regresso é--voltar, ·I
Tudo parado está quedo, Todo peccado é um mal,
Todo arvoredo tem arvore. ? 'Tudo de mai::; é-cxcesso-2
Todo vadio tem-b1'inquedo. 1' Todo ve:;ligio é-signal.

Todo inforlunio é um-damoo, ·1
Toda febre tras fastio;
Tudo sadio tem-saude '1
Todo charco é-doentio. •

Jota.

-
@ ::s::::, :::::--:: G a-

PAULISTA"-
LUNDGREN &. Ciª., LlMITADA

ê]assi.._osoe sa.5
J Vendas por atacado e a varejo aos preços \,

da fabrica.
:=: PREÇOS FIXOS ::::

A& ARA"Ph
e- ;e:::::: ::::;;:.J ~

H ... ♦O♦ 40♦ ••• ••• ••• ... ... ... ... .,
Quem dá logo, dá duas vexes

••• •••
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92gz { puqs ? $ S5$@tS '»> g lt l [l il is ? ''/tttrrrrrrrrtrtiinarranrtrinters~~ , .., , .., .,, , , ,. ,,,
~~~ , ,,,
~~~ E' findo o nosso amor. Esta acabado. "~

E assim também extinctos meus tormentos.! ~h
~~~ Esta nova que faz-me desgraçado ss
s Levarei resoluto aos quatro ventos! :~:

8
8« ssssss Espero ver teu corpo abandonado , ~,
~~~ J=> • d • I '''H~ elos centros crue1s e 1so amentos, ,~,
~•~ Ou então· pelas ruas maltratado '''
$ ?y~~~ Mendigando um punhado de alimentos! , 3~ ., ~ \
86 i
s E' findo o nosso amor. Pouco me importa. '"B Não penses que. outro amor me bate á ora
;E nem que teus caprichos me consomem, s
s $8

Porque acima do amor mais dedicado, $
~ Mais firme, mais sincero, mais sagrado, '
~ Est[to os nobres sentimentos do homem ! . . . !:

~
~ Benú da Cunha.

Ao F. Ayres.

rn
.. Neste jogo de salão - 7, 10, 9, 6 •

Tens um ferro de brigar, 3, 1, 5, 9, 4
Que verás sempre por baixo, 5, 10, 9, 6
Mas sujeito á desabar. 2, 8, 1, 3

Conceito

Eu indo, não fico aqui,
Ficando aqui, não vou lá;
Não sei se vá, ou se fique,
Não sei se fique, ou se vá.

Jota.

EXPORTAÇÃO
7elegrammas :---ROMÃO

Armarinho, Estivas, Fa­
zendas, Louças,

Ferragens, etc., etc,
Compradores em larga escala de:

Algodão, Arroz,
Cera de Carnahuba, Farinha, Gomma

de mandioca, Milho, Palies,
Couros, etc., etc.

filial em liAGALHÃrn DE ALMEIDA
(Maranhão)

,. ••• . .,. ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• •Por 11111 desrjo pn·de-s<' o re1wus,,
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h, fifi fui@filies
,~~.;~ ~!assacre de juizo, esta alr,?ercata
.rl;!~ ,;-~~ 1em dado que fallar a muito gente,
~,i --~="';s O meu pé bem se ageita e nào maltrata

}i:"'=::'- Apezar ele mal feita e não decente.
· ,.\b~--F,-,.!i~~~ 1) b . 1
r
1

. í,~/f=-,· :::::'\ \.epu hcana, um tanto e emocrata,
'lf Elia que alguem irrita e põe doente,

Pisa a terra e na terra ha oiro e prata,
Falia ao pé não de amigo nem parente.

"ç33y""

%#
#

Não tem valor, entanto vive quieta,
Homem, oiro, grandezas não consomem
O seu viver de amigo de um poeta.

O que ella é, se sabe, é de coiro.
Pisa a terra. e da terra vindo o homem.
E' portanto maior que o homem e o oiro.

Lely Pery

■'1111t1tllllltrllllUllltlUUUUIIIIUltUlflllllltlllHIIUIIU1m, ~'t e/1al'"acln..., J/O·()/SSl17l{l,S
p ..J« i }j
C: $ i g 2 28
c; ± g ±,

o " à; ,as í I Uma l6tra de bronze. não iem iundamenln 1. 3

agi#?t i- ..... - ...., ; Duas vms na embarcação vejo este passaro 1. 1
CQ ~~ .:: ~ ii
_,. o ;zs$@ " J1omem muito esperto é eorlei 1. 3
-J <"O.\(U :><
Oc o "si2 i ::i:: l: Da argila. a mulher. la1 esla _perola 2. 2
v25o às.ã a < !}
,v ~ ~ ~ t -;:; ;_-; ~ 1 1 Ouerer bem. eom praser ê cousa lrisle. 2. 2
... :5<je: - -... i Agita. que és lelii com a intriga 2, 2
ea ;é é% '
•- ~ ~ ~ u- ,-. A'\ ! · Qualquer de nós. lemos ã cobrn 1. 1a a ; }l
- t ·lr ~ f ..._, ' , Nola eomo em animal é ereado 1. !O i ::i u - .,.., l'
0Ô t : C: S ! 1 Esta estrella com qualquer cousa e calçado 2. 1

~
1 ,i . ~ l ; Ilireiio e prudeneia lem es1e homem 1. f

......,. , , , , ,. ít' Jota. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .,
.t 11101·/(• ,; i11crn·, 11pli11<'l, 1/(io se dei:rn .rnbfl1·11a,r
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192 6 ")

• ,""° I2 i Sr,.,·. S. M:.iximiano.
~! 1 Sub. : S. IIeliodoro (Bispo)
! Do., s. Laureano.
5 Se9. S. Philomena.
6 TC'J'. S. Homulo.
7 Qua. 1 S. P1ilcherin.
8 Qui. :-;, Ccli11:1.
D Se.r. S. \!cronica.

10 Sab. ~- .lnnua1·io.
11 DOM. S. Cypriano.
12 1 S".?· S. .loào Gualhe1·lo.
13 I 'I'r•1•. , S. Anaclelo ( Popo).
14 ua. ' • Boa@tua (CardeaD).
1 9i. ·S. Camillo de Lelis.
l(i Sex.. ~- S. no CA1nro.
17 Sab. 1 S. Aleixo (Con.fi.:sso1•).
18 DOM. S. Frederico (Bispo).
19 Sf>.(J.I' S. \'icente ele Paula.
20 1 Tc1•. S. Eli,1,-; r Prop/rela)
2.1 . Qua. , S. Sec11ndino.
?? igi ,9ata ,Magdates.
23 Se.,·. • Herondina.
24 Sab. S. Ursino.
25 j Do~r. ,· S . .-\:SNA, ~,~E DE N. S.
26 1 St>y. ?· Olympin.
27 1 Tl'1'. $. ~atlrnlia.
28 1 ()11a. 1 S. Euslachio.
29/ui.5. Ql0.
30 , S1 .,. 1 S. ,\llel.
:H : Sab. S. Jg1rncio de Loyola.

..
: :

Tu Vi T
: ~--- ----...--- :
Lavatorios P,Ortateis, elegan- ~

tes e baratos, marca ª
FLORIANO"?

~ (privilcgíndos)

ª Unice fabricante:

±"""ª Agentes doposltarlos:

ª SANTOS LIMA& C.ª L.tda
: PAllNAHYBA-PIAUHY: .

•••½nuu,1111111111111u11uu1111t111ttu11u11u11n111n1111111E111

Rio do esquecimento
.A, Pagina inadita de Joaquim Nabuco

Então cu vi eonendo através do
lempo o i;i·andl' rio do Esqueci­
mento. Era uma enorme e profnn­
da mas:;a escura. que parecia im­
movcl. tüo clemorado era o seu urso
e que não rerJeclia nenhum elos
raios ela l11'ilhanle luz matinal que
irradiava do céo. As horas, os mi­
nulos cabiam nella como gollas lo­
go ahsol'vidas na uniformidade opa­
ca. Essa supe1·fiC'ie que não para­
"ª nunca, absor·vendo o tempo. fa,­
zia medo á propria eternidade.
que loda clhi. lenlamenle, ha,·ia rle
clesapparecer na correnle morta.
Drf1·onte a vicia formava outra eor­
renle. esta \'i,·a. luminosa. corren­
do em direcc:ão· opposla. E no rio
lo Esquecimento entravam para
sempre, sem lembrança e sem. no­
me, honwns e na~ões, mundos e
sôes. crcar,ões inl eiras successh as.
que haviain durado milhões de an­
nos. A Gloria rra o mais insigni­
ficante hffluenLe desse immenso
randal. E clla apagava-se nene sem
lhe l01· emp1·e:::larlo cr mais passa.gci­
ro l'cflrxo. I memoria quizera sal­
var uma ou outra dessas relíquias.i em q11e as humanidades se ndot·a­n ,·am a si mesmas. mas de todos os

; l planeta::. mais <"Ceio ou mai,- laríle.
'l e5sPs rrstns rio nanrrngin tia nat11-!! l'Aza eram levados um á um para
1 ! ri imrnensn .ia:r.ign das l;l':'\5. at,~ qul'

l a propria memoria por sua vez drs­
! apparecia nolle. E en "lhova pal'a
rssa m:-is;::a opaca e soml1l'ia dn na-
da. p!'tss:1dn Pm que a:; .mah; hella::
f6l'mas de Yirln se convertom a se
tnrno cm 1'1·rnlr da Jonll' etema da
vida nova, presente e fnlin·n. im­
morl ai. eterna. como a outra l'Ol'­
ronl<'. F.nl1·e uma e oulra. dominon-
do-as ambas, estava Deus.

vri1•\!/ HJOi.
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CHARADAS
BISADAS » NEOBISADAS

9933 3038
3 Imbecil te dão com o pé 2 3 Importante, eu li por perverso ! 4
3 Este dinheiro é do uso 2 2 Este cachorro lê espanhol 3 :
3 Na bocca li a ave 2 2 Totalmonte se lê na cidade 3
4 Assumplo, te dão mulher 3 3 A mulher lá está nos pantanos 4
3 Na respiração se lê o calor 2 $ 2 Para a direita ou esquerda vá estando limpo 3

Jota. ~

o o i...j
ATELIER DE GRAVURAS_

-.c. DE, zzzz------

EMILIO
Executa com admira_vel perfeição placas esmaltadas, meta/i-.

cas, letreiros, carimbos de borracha e· metal.

Rua do Cajú, 30

FRANZOSI

PERNAMBUCP-RECIFE

São os seus Agentes no Piauhy-Parnahyba:

Santos Lima & C.ª L ..tda

~lffnHHHHI.IU.h•111Utt1• UIUIIIUlflllllllUIIIUUltlttlfllUllllllllllllllltltllltllUIUlllllllltff\Hlfltllllltllllllflltllllllllr-

; PREMIO AOS CHARADISTAS à
!. Em beneficio dos charadistas que deran:i serviço para es;;Alma~ 1.

nack, a MERCEARIA BEMBEM resolveu dar dois premios para o 1,0 e 2.0
~ lugar ao que apresentar maior quantidade de soluções, até o dia 28 de Fe. <

vereiro, sendo os premios constantes dos seguintes:
l.c, lugar-12 garrafas do afamado ALVARALHÃO
2.0 lugar-12 Ditas de cerveja BENEDIOTINA
Todos os premios serão entregues no primeiro domingo depois da

entrega das soluções na MERCEARIA BEMBEM.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 18PARNAHYBA
,J•tUIHflUUUHIUHIHHIH•..• lllllllttll , IIIIIIU"
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O lwmcmzinllo vinha denLl'0 e

uma padiola de lona, os olhos vi- {
t l'e11:;, a face b1·anea, com um ui- ·1 i,·
timo sorriso á flor dos labios en-
treahertos. }}

SnlH·e a !'Urnisela clara onde o • !
1nunogTarnma rio t:lub ainda se os- l:: 1
!cnlaYn, om súda frouxa, num F. C. 1
1/. .. nit iria e bem lrabalhado, a
mancha l'llbra da hemoplyse. 1 j

.\ padiola é carregada por dois {
1·,)1npanltei1·us de ''lcan1", 111usu1- !

11

, ;l
losos, hervuleos, de olhar tristonho
e face rnmpungicla. AI 1•á;,, a mul­
lirlão dos enthusiaslas do grande }
"match", os amigos do heróc, que '! (
haviam abandonauo o "sladium" ·, e
ehcios de desolação e de lrisLeza. • !

As lagrimas das torcedoras reben-
1am. Os rnniquiLos das mamães que
l.f·m l'il ltos jogadores de "fooL-ball",
rxplorlem.
Lueto. Tristeza. Desolar;ão.
O <·adave1·, porém, é pesado. Os

homens descansam a padiola sobre
o sólo.
Dcseansam muilo a proposilo,

porque nesse momento chega o dr.
tGafrvedo. medico e operador, com
pralica 'nos hospitaes ele Bel'lim,
Paris e Yirnna. Chega e vae logo
eomo uma flexa ao corpo sem vida
do jogador que apostára a sua ul-
Uma pa1·Licla com a morle. .
-Doulor, diz um dos companhe1-

ros do defunel o, nada mais ha a_ l'a­
zer. O corpo já começa a esfriar. . }
.\ scicncia chega bem Larde ! (E ex- [Q1
plicando). O nosso campeão rece- t!tl
bou o "shoot" falai bem sobre o 'S'
11111111111111i1111111111111111111111111111111111111i1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

-= = ,. Elle marcha em terra, clla anda no mar :-J
Ellc no monlc. cita. na oflicina 2
Elle 1ia mesa. clla no bolso 2
F,lla na fasenda, clle n:1 casa 2 .
Elia machina. clle na carga do nano -:!
N'ella se anda, n 'clle se assenta 3

"sternum" justo no momento em
que cantavamos a nossa grande vi­
cloria.

O dr. Gafredo tira o chap(•o. pas::a
os dcllr,s ·rcbris nos seus aracóes
;:;cinLillant os de b,·ilhan Lina. Palp::i,
depois. o pulso rio infeliz, sente-Ihe
o vac110 ela gal'ganla fria.
-.\h ! diz elle, cnl.rolnnlo. se um

simples sopro ele Yirla aintla n ani­
ma:;sc. cu o salvac·ia. 1F. balcnd•:>
c·om ol'gulho no peito do jaquetão
fechade) sou medico, sou, mas já
fui "footballer".

:'\ inguem o comprehrndc. Silen­
cio. Embaraço. Olhares que sr cru­
zam. E o dr. Uaf'rcdo c·ontinuando:
-:\las, vejamos. Em todas as coi­

sas reside sempre um pouco de pro­
vidcneia e de fatalidade.
Abaixa-se mais. Chega ao ouvido

do morlo e, com toda a força dos
sous herculeos pulmões, solln o
brado magnifico:
-Aloguá, guá, guá ! Alcguá, guá.

guá! IIurrah ! Hurrah !
l Do fundo concavo da padiola de

l lona a figura• osqualida de, cam­
peão aflora, o olho vitreo, a facel I de.E~~~~to. Confusão. 'fcr1·01·.

O homemzinho, porém, não olha
cm redor não fita o nwdieo, nem
os companheiros, nem a multidão
inlordicla; o vullo erguido, ergue o
braço cheio de enthusiasmo no ar
e deixa escapar dos labios onde am­
clu fluclua o ultimo sorriso da vida:
-Seis a zero! '
E cáo, enlão, para sempre na i:'11.\

padiola ele lona, aos olhos ela mul­
tidão estarrecida .

Luiz.

CHARADAS CASAES
______..... ......~-

tJOTA

---»
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Para viver em
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O MEU RETRATO
·Pensava em ti em horas de tristeza
Quando estes versos palltdos compuz''.

Eis meu retrato em tuas mãos, querida,
Que n'uma offerta pallida consiste;
Guarda-o por ti e pela nossa vida,
Por nosso amor, emfim, que inda subsiste.

Ve pela copia fiel ..d'alma vencida,
Pelo amor santo que na vicia existe,
Que a dôr que vive em mim sempre nutrida
Minh'alma envolve immensamente triste.

Amanhã, como espero, em dôce enleio,
N'um idylio de amor e de emoção,
Ver-te aperta-lo bem juntinho ao seio,

Ó.Dryas!, já me sinto muito grato,
Por saber que tú tens um coração
Para adorar bastante o meu retrato.

Recite. s-3-92a. Balthazar faviqnier

#MRCÊ5Rã SLLC1í
----= DE zz------

MANOEL PEREIRA PINTO
Deposito permanente. de Armarinhos, Fazendas, Louças,)

Ferragens, Estivas, Conservas nacionaes
e estrangeiras.

Compra pelo melhor preço do mercado: Couros espichados. Pelles
de cabra e de ovelha, Cêra de carnahuba,

Mamona, Algodão em pluma e em caroço, Farinha, Gomma
de mandioca, Milho, Arroz e todos os mais

generos de exportação.

\... Rua Duque de Caxias, 22 _)

Pauy Paras "au$$
•• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ~J♦

Nunca muito custou pouco
♦40 ... ...
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·AGOSTO
1 to.se.
2 Seq. N. S. dos Anjos.
:l Ter·. S. Cnssiano.
4 ()ua. S. Aristar·cn.
5 Qui. N. S. dali Ncvc8.
6 Scx. S. Thirrgo.
7 Sab. S. Caelano.
8 ílo:0,1. S. .Justino.
9 St'.9. S. Vcri<liano.
10 1 Ter•. S. Pnula.
11 Qua. S. Tiburcio.
12 Qui. s. He,·culano.
13· Sr'X. s. Hrppolito.
14 Snb. S. Enschio.
15 1)0:0,1. ·r ASSU:'>IPÇÂO DE N. S.
1(j Sr-_q. s . .JOAQUIM, PAE DE N. s.
17 Ter. S. Augusto.
18 Qua. S. Leonardo.
19 Qui. S. Mngino.
20 Ser. S. Samuel'(Prophela).
21 Sab. S. Annstacio.
22 Do~r. S. Fabriciano.
23 S<',q. S. Donato.
24 Ter. S. Bartholomeu (Apost.)
25 Qua. S. Gines.
26 QLii. S. Eulalio.
27 Sex. S..Jorge.
28 Sab. S. lgnez.
29 DoM. N. s. DA CONSOLAÇÃO.
30 Seg. S. Gaudencio.
31 Ter•. S. Aristides.

Q__ FHAROL 9
;:=======:====f_*==========.::::::
1 DA FEDRA DO SAL

'<:,_ ,._J

:'\o dia -', de março de 1873 ro­
meco11 a f'nnecionar o plral'ol ela
Amarração. mandado construir pe­
ln i\liní,;lerin da Marinha ern 1872.
sendo inl'l!mbido cios t rabnlhos dr
eonstrueçãno e montagem do appare­
lho n- P.ngcnlwit·o pianh:-C'n3P -:X<>w­
ton Cesar Burlamaqui.

O pharol rsf,1 siluad0 a 8 milhas
de rlislan,·ia da barra da .\marra­
ção, soht·<> os 1·nchC'cl0s denomina­
cio:: PPdra do Sal, no oceano. em
riistanci=1 ele 3 kilomelros de terra.
em f'l'<>nlr ú Ilha Grande de 8. Tza­
bel, em lat. 2° 4!l' 19". Lnng. Iº 26'
ffº.

E.. do meridiano rlo Rio de .Ta­
nP.iro. e eleva-se pouco mais ou me­
nns '17.60 mrtros ar.ima do nível rio
mar nas aguas medias.

O pharol é de ferrn. tem uma
casa par·a habitação do;; pharolei­
ros e csUí sit uacio em opl ima po­
sieão, pois domina as barras ria .\­
marração, Canarias e Ca,i11eirn. das
seis por anele- se !anca no -mar o
ma.iestoso Parnahyha.

? sobre o rochedo Pedra do Sal. en-tt?2S'2S'25 2Sc!..S252.S252.S2.S2S~

} «cnps {
} «o.DE7s ê
#] sras #
ID CASADOS e S01.TE{R0S rn

m 'J'!E!Y.I ~!EJl'.Il?lRIE rn

, .a..5.73. }1
ffi Rua Duque de Caxias, 12~Sobr. ffi : 1
] PARNAHYBA rn ; !
as=reasses=saesases=»ses"

contamos a seguinte deseripgão,
rrila por· David l\lorPira Cairia,- P

consignada no se relatorio de via­
g:om á Parnahyba:
"Indo da barra da Amarração pa­

ra a ri<' Canarias. ao longo da eosta
seplenlrional ria Ilha (;ra111h•. ((lll'
do lado do mar tom cerca do 30 ki­
lometros de extensão, á meia dis­
Ianeia encontra-se a pedra do al.
C[IIP são- dnis r1whr>rl,1,:: 11m ,:nhrr :l
costa da !Ilia Grande, que é areno­
sa por tola a parte, mnos a!li. O
0111 ro no rna1· ao :XO. do l'lll'hrrlo ala
cosla, que lhe fica distante bra de
3 kilnmctros."

,. ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• cus ou

A sabedoria é o orgulho do rico e a riqueza do obre
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LOPES SÁ & Comp.
} End. telegr.--ZAIRE?

Rua Bethencourt da Silva, 5 a·g (Antiga Santo Antonio)

RIO DE JANEIROl@is@vi@ se snss isf@iitrié]
IMFORTANTE FABRICA DE CIGARROS

E FU/v\O5 DESFIADOS
Variado sortimento de:

'
Cigarros de luxo, Cigarros em' carteiras, idem de palha de

milho, Rio ovo e Goyano especial,
Cigarros em caixinhas de 100, turco, ca.poral

lavado, mistura extra e especial, fliistura de 1.ª Turco e
Goyano, 7urco·Rio ovo, Caporal lavado extra.

Fumos em pacotinhos, Fumos em latas de luxo, em
barriguinhas, Fumos em pacotes, etc., etc.

CIGARROS PARAMOUNT
o rei dos cigarros de luxo.

PIPI RMLIMI peitos l 1 ileis • 'I-II
em carteirinhas.

Agentes geraes no Piauhy:

SANTOS LIMA & O.a L.tda

Piauhy ~
Parnahyba

.. ... ... ... . ..
+ o«»G..7" -----



Pensam os leitores que por o::ca­
sião rio Diluvio Universal, escapara
somente Noé com sua família e mais
11111 casal do cada especio de animal
cxisl.enlo na terra? !.:........Enganam-se.
Agora lá para Palestina, verificonu­
s em vestígios que os seculos não
pucloram occullar, que a acrão cor­
ruptivel do tempo não attingira,
qe, mysteriosamente, escapára um
rios sonhadores da torre ele Babel.
mo! ivo porque se estabeleceu a
grande confusão de linguas neste
misenimo planeta.
TPt·mina<.la a grande clrnrn o re­

eolhilas as aguas que inunda1·a to­
da a ~11perficie da tona, o heróe
mneognito apparecera fóra da Arca,
contra todas as leis da immutabi­
lidade da natureza. Noé, alcança­
do pelas fadigas das vigílias. du­
rante os quarenta dias de chuvas
que fez navegar a Arca, acorda so­
bresallado, de subilo, pelas panca­
elas rõcas de um macete (naquelle
tempo não existia rnartello) e per­
gunta assombrado daquella appari­
cão, pois que tudo havia de ter pe­
rPeido pela inundação, segundo as
p:ilavras dos i\'Ie;;tres:-quem és?­
Donde vens?! E's anjo ou Yisão? !
-Porque me aocordas sob panca­
das nas cavernas desta embarcação,
que é a Arca dos bons, dos justos e
rios eleitos de Deus! ...

Houve um grande silencio ...

O apparec-ido, ernpnnhanrlo um li­
vro-exclamon :---Eis aqui as-Ta­
hoas. E' a lei! ... Fazem quarenta
dias que parlislc. Esla Arra (· unia
cmbai·cação de madeira e está mal
enoalbada. lodo o calafêlo brota
das roslura$. Crge que seja conuer­
ada, e o Mestre manda saber das
ocorrencias da peregrinação que
fizestes sobre as aguas; porque ain­
da não ponde ser previsto um dia­
rio onde ficasse . oscriplo para lo­
do o sempre as calamidades do pre­
sente para advertir os vindouros
rios castigos do Juluro; não podeis
continuar dentro dessa Arca. - sob
pena de ser considerado um supre­
mo desrespeito á Lei de .Taeoh! ...

O ?IIcslre quer que a desoccupes
para averiguar da sua srgnranc·u
para o novo proximo Diluvio, em
que Eu serei o preferido para rne
1•of'agiar das iras do novo mundo...
-Eu sou o proprio Christo. Resido
num logar pacifico do planeta, don­
de espero as ordens do Eterno...
E, No&, triste, cambaleante, de­

sesperado. c:íP. exhau!:lo, ::cm for­
ças, depois de entregar o iristo
os ultimos rlinheiros que aimh lhe
restavam de volta da viagem Dil­
viana abandonando a Arca e os seus
haveres, que o novo Chrislo ainda
hoje conserva para salvar-se no fim
do mundo.

JW ucu ♦CU WWW ♦O♦ ♦00 ouu OUO coe 000 CUS OCO OCO M

A iseria auilia o vicio
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)leu lodo lem oiLo letras,
Todas ellas desiguaes:
Sendo qual ro consoante:-;
E outras quatro, vogaes.

Trr:,; :,\'llal>a:-; lelll o meu Lodo.
Cada uma, forma um nome;
Quem não prestar attenção,
Lern o diabo e se consome.

Torl:\ atlençiío na prirneim.
Querendo escre,·a na lousa:
Podendo ficar :-;ciente.
Que será uma--outra cousa.

'}\o Jovem Sino

ti9
"'- .A' ~eaun<la é cousa futil.

' ·tQuerendo contar vetor1a :
E' preciso conserval-a .
Sempre n:1-sua-11ie1110I·1:1.

A' lerceira é mais <linlcil,
Só indo indagar do Sousa.
Este, porem lhe dirá
Que póde ser-qualque,· cousa.

Termino aqui meu enigma.

l Me servindo <lo ditado;
l ,,Cada 11111 sabe o lugar
0de lhe aperta- o calçarlo».

-­
@ARIA PORTUGUEZJ\?P

" a.É±E i

t.JOTA

r Este importante estabelecimento, na sua secção \
ele mercearia, tem sempre urq grande sortimento de artigos de 1

primeira qualidade.
Os saus trabalhos de panificação_ são executados com o maximo • asseio e hygiene, em-

1 p1·egando farinha nova e de oplima qualidade. •
O seu proprietario não tem poupado esforços para tornai-o

o pr1me1ro no genero nesta cidade.

":G-- verdade deste reclame.

H COO ••• ••• ••• .,
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SETEMBRO

! ua.' s. Constaneio. .
2 Qui. 1 S. Hicnl'do.
3 Sex. S. Ladislau.
4 1 Sab. 1 S. Ma1·ino.
5 Dou. S. Victorino.
6 ,Se). S. Libanio.
7 1 Ter. 1 S. Anast:icio.
8 1 Qw1. I !\ATIVIDADE DE N. S.
!) Qui. S. Oorolhea.

10 Sex. S. Tolenlino.
1l Sab. S. Theodorina.
12 Do:11. s. Aula.
13Seq. S. Herminia.
14 Te,•. Exaltação ela S. C,•us.
15 Qua. S. Domingos.
16 Qui. S. Edilh.
17 Se. S. Lamberlo.
18 Sub. ' S. José de Cupertino.
19 DOM. S. Elias.
20 1 Seq. S. Euslachio.
21

1

, Tr'1'. S. Mal heus (Apostolo).
22 Qua. S. Mauricio.
23 i Qui. S. Lino (2° Papa).
24 1 S<'x. N. S. DAS :\>lrncf::s.
25 1 Sab. S. Cleophas.
26 ! D0:11. J S. Eugenia.
27 S. S. Cosme.
28 Ter. S. \VP.nceslau.
29 a. S. Miguel Achanjo.
30hui. >. Jeronymo.

~------·---..:>"'-
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AOS CHHRHDISTAS:

Quincas Hraujo e
ú. Martins

Encontrei no oceano
Duas pedras preciosas
Co'as as quaes formei um
De carnes appetitosas.

''passara"

tJovem Lino

HOMENS

• DE OUTR'ORA

Oh, os homens de Eslado do Pri­
meiro Imperio !

Vejamos, para exemplo. a figur:i
in lega desse ministro de Pedro I
que se chamou Jo:;é Benianlino Ba­
ptisla de Almeida Sodré e que nas­
ceu, juslament.e, num dia 20 de
maio, como o ele hoje, no municipio
de Campo dos Go~·tacazes, então Ca­
pitania cio Espirito-Sanlo, pelo anno
de 1783.

Quando juiz de J'óra nas villas de
Santo Antonio de Sá (hoje extincla)
e ?llagé. já se dizia que a justiça que
vinha da sua mão er·a t.ão certa co­
mo a que tem que vir pela mão
de Deus.
Em 1820, porém, esse juiz, como

poucos, abandonou a magistratura
para ir tomar assento nas Côrles
ConsLitucionaes de Lisboa.
Acabou não indo.
A conspiraç.ão pai rio! ica da In­

dependencia reteve-o.
Pal.l'iola extremado, achou que

rnelhm· trabalharia ficando. E fi­
cou. E trabalhou de verdade. Não
tem o relevo de um Lédo. de um
Januario Barbosa ou um frei am-
paio. mas tilanico foi o- seu esfm•­

@ eo pelo advento da liberdade que
·1•-1 se firmou no gl'ito do Ypiranga.

Só em '1828, cmlretanlo, foi mi­
} nistro de Pedro I. Ocupou a pasta
i ! da Fazenda.
! l ViYia 1·ecto, dentro de sua ra1·cla

! ele secr_ela1·io de Estado como den-

1

)

1

tro ela sua Ioga, sem macnla, ele juiz.
i Ia na vida desse homem um epi­

sodio interessante que bem define a
esLrnctura moral cios polilicos do

1

seu tompo.
O Imperador mandára contractnr.

na Allemanha, dois mestres opera­
rios para o Arsenal ele Guerra do

l 1 Rio.
\, Apparecem, um bello dia, os dois@ nomens num navio de vela. Des-

•• • •• •••
Um bom filho llfio St' imptw

••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••
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embarcam, e, desembarcando, exhi­
bem a copia de um contracto, pelo
qual o governo do Imperio lhes de­
via uns tantos mil réis a titulo elo •
a.deantamenfo.

O ministro da Guerra pode ao seu
rollega da Fazenda, José Bernardi­
no, ordem do Thcsouro para atis­
fazer os pagamentos.
Bernardino responde que não pó­

de ser.
Dias após, em Palacio, d. Pedro

indaga do sr,u ministro n razao de
srmrlhanle recusa.
-No orçamento em vigor não ha

verba que auctorizc essa despesa,
ma,icsfade.

Não posso nem devo ordenar pa­
gamentos illegaes.
E esperou.
O Imperador mostrou-se cont1·a­

riado e, com aquelle ar severo que
o empal\idecia, fazendo resultar as
coslellelas escuras, lrovc,iou:
-Pois orfleno-lhe que sejam pa­

gos, immedialamente, esses homens
engajados por minha ordem.
José Bernardino curvou-se e sa­

hiu,
As determinações de Sua l\lajes­

lafle iam ser cumpridas.
E foram.

l.í). Pnssa-se uma semana. D. Pedro
} eeéhe Bernardino em Palacio.! l -Então, .José Bornardmo, vocC a-

cabou por pagar os homens?
-Sim, meu Senhor, respondeu o

ministro contraf'cito.
E O Imperador:
-Não lho -foi diffi!}il, portanto,

achar no orçamento a verba neces­
saria para saldar o comprom1sso
que tomei. .
E sorriu galhofeiro:
José Bernardino, entretanto, sem

sorrir, respondeu:
-Em face da Lei o 'rhesou,·o Na­

cional não podia pagar a esses n­
gajados, mas, pra que J osscrn
cumpridas as ordons de Vossa Ma­
jestade Imperial, paguei-os á custa
do meu holsinho particular.

! Dn.is annos depois desse enisoclio.l em 1830, quando D. Pedro chamou­
' o. de novo, para fazer parte do mi­

nisterio, .Toscí Bernardino recusan­
it do o convite Leve esta phro.sc (}Ue
i, ! ficou celebre:

-Senhor, honra de donzella '1

j confiança de ministro só e pedel ! uma vez na vida!

\jj L.

A E~UIT;gA~TIVA~~E DE SEGUROS íil~r6l
=SOBRE A VIDA=

Fundada em 1896.
s- osa e9..9!32."±.2%1.22!"%±:o o o @
•....jU%IsA minibi...,@
l..,~!~_l,~~~,,~~..~!!,~~.:..~.~~!!~,~,,~~!~..~~m!!:,~~'~;~,~~,!,~~•~•=•~~-~~.~~,,:.~,1~,:,,~,',~~•~;~,~~,!,~~•~••j iª Fundo de Garantia e Resma : 29.000.000$000 §

.......................................... ,n,n11t111u11111111111u11i

Agente e Banqueiro em PARNAHYBA---CELSO MARQUES

(Ql
w 000 uvu ••• ••• ••• oco ••• • ••

Bom juiz, boa justiça ••• • •• ••• º"º •
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Ercis a minha vida, ereis o meu thezoiro,
Sonhos que eu tive alem, alem n'uma outra idade,
Tarantulas de luz tecendo fios d'oiro
Sobre o scenario azul ele minha mocidade.

Castellos que sonhei, nesse passado loiro,
De risos e de luz e de felicidade,
-Quadra q'inda hoje mesmo, no presente, doiro
C'o violaceo pincél da Dôr e da Saudade ...

m

Tudo, porem, passou na marcha que não cança,
Travez ela marcha cruél do Tempo e do Destino,
Deixando o fôgo eterno e vivo da lembrança...

E, hoje, sob o rigor fatal da minha sorte,
Eu sigo - ó sonhos meus dos tempos de menino, -
Sabendo que, a seguir, eu sigo para a morte ...

PAR.NAHYBA.
J. Martins.

N U♦O WUO ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ... ••• ow ..

Mil amigos é pouco, um inimigo é muilo
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. FORTO CALE/\'\

LAGRl/\'\A CHRISTY
MOSCATEL JENEUSSE

/1\0SCATEL CALE/\'\
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OUTUBRO

1 S('x. 1 S Veríssimo.
: si. s, í.rio.
3 Do. S. RosAto DE N. S.
-1 1 S,,rJ. ! s. Franc.:isco (il• .-\ssi"··
» Te. S. Plac.:idll.

Qua., S. Maria Francisca.
7 Qui. 1 s. :\la l'CO,; (Puw1).
8 S".r. 1 :-;. Br·i~icl".
9 Sab. s, Pablio.
10 oM. N. S. DOS HEMEDro,;.
11 Sr•y. :

1
S. Zcnnida.

I2 Ter. S. Seraphm.
13 Qua. 5. Eduardo.
1-! Qui. S. Cali:..:10.
I,> Se.t S. Thc,·ezu de Jesus.
Ui Snb. S. Flo1·p111ino·( l:Ji.~po}.
1 i ' 1 >m1. S. Hedwiges. •
H:i .)<'!/• S. Lucas (Aposlofr,J
Hl Tc·1•. S. Pcdr·o de ..\le.1111nr,1.
:W Qu11. S. Fe:-lieiano.
21 . ()ui. S. ,\11gcli_na.
22 ."icx. S. Tlrnodorico.
23 Sa. S. Graeiann.
2-l JJ0~1. S. Raphael Ál'ehnnjf/.
2:> S\'y. S. Chl'isanlo.
2G Tc1•. S. Evrn·isto.
27 Qua. S. Elesl>ão.
28 : Qui. S. Simtio (Apo.<.lofo).
29 5:i'Px, 1 S. Bemvindu.
:.ll) Sab. 1 S.- A1·senio.
:1 DOM. , S. Afonso Rodrigues.

~..__ __,d

~ O ORADOR TI)
~==========m

Conto yankee
l'lll [l•'!'ll(t~I i1·() <'i1('0Jll l".1-S(' ('() 11

r:u I r·o rerno.-lir,o nrnign se 11. em rl,·­
na rua, e ela-se suspenso ao
vol- do terno novo, chapo ovo,
Sapatos novos e outras demonstna­
r'.ÕC's rlc pr-n~pPt·irlarfe.
-QtrC' ~ i,;:;o·? - ex!'!ama.-T;ill

c!lrganlc? FizPste algum bom nego­

c:lo?
--Mais lo que um bom g0ria.

Trmilo ::igo1·a uma profis;;i\/1.
--011r prnl'iss:'io?
-8011 o:-nrlor '.
-Ora<ln:··? F que é i:,so--sr/ nr-a-

dm:?
-~n" ;;aiJcs·?-Pxfranl1a o rall111-

;.:-a :-noi;: l'U ,·ou c:..:plicai·-lc o qu.­
é um or·arlú!'.
SP Le enconlt•are!' com 1~m a111i1'!0

e lhe pPl'guntar:os quanto são dois
e dois cllc te dirá simplesmente,
"dois e dois são quatro". Se. po­
rém., fizeres a mesrn2 pergun ta a
t1m oraí.101·. o or·ndol' le di1·.i i:-.",~
rlesla l'ôrma: "Quando no t'ltrso do"
successos hislorico·s: qua11dn. a lr;1-
vés da marcl,a ininlerrnpln da llu­
manidado pelo, caminho dos tem­
pos rhoga a scL· 11111a nr1'PS~idarl<­
imp1·esoindirel o uso l' a pl'afka
da numrra,:ão. r o emprego e apr.,­
,·<•ilnmcnlo das. quanl idndr•.,_ qur, ,,_,
algarismos exprimem p· <'Sfll"l"tl'i­
eam;-é forçoso e inilludivel. é fatal,
a oxigeneia de sommar o eoneito
mathemaliro que significamos ot
o duplo da tmit.lade. r·um a abstra­
rc;iío arilhmrli.:n qur 1'<'Pt'"ª''11ta­
mn,;. r,orn f'gtral qu:mlicladt• llotn ;g,•­
nPa. e. ne.3,:p r·aso. 11i11!,!'tt1'm pn f,•n
conleslar-no:: sr! af't'irm:u·mn,:. 1-,,~,1-

tulamenlr. riecidiclamrnl<'. 1'1;1ra­
mrnlr. qne um mais urn sii1 dn1,:. 1·

êloi;; e cloi;; sãn. invari:ivr•I P rf,•rnn­
nwnll' qt1alrr,•:. l::lo (' ~,.,. (<l',1,iin·.
comp1·chendr;:?

,. . .. ••• ••• ••• ••• ••• ••• • • ••• ••• ••• ••• ••
unena pratiques iniquidades
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VERH CRUZ
Companhia de Seguros dy,}j}3,,

e..a.ara segarae ea ae a,ar ee

Aucwrisada a funccionar por Carta Patente n. 159
Sede social-Avenida Rio Branco, 47-1º andar

"'"""""''""""' RIO DE JANEIRO

Pre s i d e n te: H E N R I Q U E L AGE
f llfll1Ullllllllllllllllltlllltllll1flllllll11UIIIIIIIIIIII

As mais modernas vantagens que offerece os segu­
ros de vida da Companhia Vera Cruz

• /NCAPACI0A0E :-Todo o segurado que pagar um pequeno addicional, fi­
cará isento do pagamento de premios, no caso de se tornar incapaz de angu­
riar os meios de subsistencia, enquanto durar essa incapacidade.

INVALIDEZ:- Tado o segurado que pagar um modico extra-premio rece­
berá o capital, por inteiro, logo após o exame medico que declare que se acha
total e permamente invalido.

OUPLO CAPITAL :-Toe/o o segurado que pagar uma taxa addicional le­
gará por fallecimento, o dobro do capital seguro, se esse fullecimento provier
duma cuusa externa e subita, violenta e involuntaria

SORTEIO:·:._Toda a apoiice de Rs. 5:000S000 em que o segurado pague
uma pequena taxa, alem do premia, concorrerá a todos os· sorteios a realisar
na sede da Companhia e o possuidor receberá a quantia de Rs. 5:000$000
todas as vezes que a referida apoiice for contemplada no sorteio.

Se quer promover os interesses proprios, beneficiar algum amigo ou pessoa
que •• S. conheça, queira indicar a VERA CRUZ, que prestará um bom ser­
iço a seus amigos.

• Medico da Companhia: Dr. Joào Maria Marques Bastos

........................

IJlllltJIIIIUUIIIIIIIIIIIIIUlllllllllllltltlllllllllUIII
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Peçam prospectos aos Agentes:

sA NTos L I M A & e.a L. tda
Rua Duque de Caxias n. 12

Parnahyba Piauhy

- eage>
• ••• ••• •••

••• ••• ••• • •
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7 1926 <-:;
NOVEMBRO,-- ··- -- - - - .

1. Sí'_q. 1 ·r F. D[;: Tonos os. '.\NTOS
2 Ter. DIA DE FIADOS
3 Qua, S. Benigno
4 1 ()ui. ! S. Crn·l;s
5 1 S' 1 S 'I • •ex. >. Maurício
fi i Scrb. S. Gregorio
7 , Do~-r. 1 S. Amarando
8 1-S".<J· i S. Deodnlo
9 ! Tet'. ! S. Tlwodo1·0

10 Qua. s. André
l1 , ()ui. S. Martinho
J 2 ; Scx. s. Estanisla
ta I Sab. S. AI'<.:adio
!! o. PNroc11o DE N. S.
l;) Se_q. 1 S. I·.ugen10
16 Ter. S. Edmundo
17 'Qua. S. Hugo
18 Qui. S. Maximo
19 Sex. S. Ponciano
20 Srrb. S. Felix de Valois
21 Do. Apresentação de N. S.
22 Se.lJ. S. Cecília
23 Tl't'. S. Clementr
2:l I Qua. S. Chrisógono
25 (Jui. S. Gonçalo
26 Sex. S. Conrado
27 Sab. S. Thiago
28 Doi\r. S. Hilario
29 Seg. S. Saturnino
30 Te1·. S. André (Af)os/olo)

-'ti
De cinco lellra~ forma.rio.
Tres vogues e duas consoantes.
Em l.err·a e nagua elle é dado
A bichos não semelhantes.

Poi:- SP. {> peixe P:-lá nagua.
Se homem em !erra clle c,lú.
Soffrcn<lo a do,· e a 1n:1~ua.
Que a l r·isl.e rida II,c dá.

Syllabns tres tem o nome ...
A primeira é jogo, aliás,
E as duas do fim são a fonw
Sexual dos animaes.

As idéas se ron;:;0111e111.
Perde-se a calma e fé,
Mas srnclo assim tanto o homem.
Corno peixe Larnbr.m {·.
Cerlarnenl.e encontr'ar·iio
Mui facil dt'cifrac;üo.

Jota Emma.

f7+. A5asa
-a. DEa.

MILTON G. C. MAGALHÃES
,)11\'-_ ,,;,,.,v.r-;;,.r,'/,.'/1.,., ,,,,,,v,-;,.,., ,,~~, , , , , , ,,., , , , , , , , , " ,/);\"-
\ A unica que tem completo e variado sortimento de joias finas, oculos 1\e relogios de todos os tamanhos.

Executa-se qualquer (rabalho concernente á urte. especialme11te concerto em
relogios e gravuras em chapas de ouro ou prata.

RUA DUQUE DE CAXIAS (am frentn á Mercanria Bembam)

PARNAHYBA--PIAU HY--BRASI L
\¼,\ih•J1•1111Hfiintm1ttlfllllflllifl!llllll'l((-<~- -a--►>)--)üillilililllH.liilifili~..ll•'\:1'~.,,.. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .... ..

Raramente os maus triumphos
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Relação das Firmas Coillmereiaes
de Parnahyba- Piauhy

FIRMAS Endereço telegr. Ramo de negocio

,\. (,. :'\nves & Cia.
Almeida & Neves
,\. Guilherme & Cia.
A11:onio Thomaz da Cosia
.-\. O. ?llello
A. Estrella & Cia.
A. ).lontei,•o & Filho
.r\ssis .-\r-aujo & Irmão
.·\bitio Sara & Irmão
.-\nisio :"ll'eves
Baco do Ht·al'-il
Boolh 8..: Cia. (London Lltl.)
Bessn & Cia.
B. S. -Lima & Cia;
Bichara Balluz & Irmão
Hemaruo Silva
Berringer Cia.
Baracat João Baquie
Con-eia & Cin.
Cha,·cs & Ci.i. '
C. :'\. a VapOl' Hio Parnahyba
Candido Assumpção &; Cia.
Cut,·im & Brnndão •
ücll>àü Roclrjgucs & Cia.
1 iomingos de Freitas Diniz
Dragaria Prana Limitada
E. Vé-r·as & Filho
Faw;to F. Basto
Ferreira d Cia.
Franklin Véras & Cia.
Ferreira & Irmão
Francisco Glz Cortez &
Gonçalo Rego
<-irneo;io Pires Rebello
Genesio Carvalho
,J. B. Filho

SEVEN Comm. e Represent.
ALNEVES Exportadores
LIBERDADE Expor!. e H.eprescnl.
THOMAZ Fazendas e Esl i vas
SINGER Agente da Singer
ESTRELLA Fabrica ele Sabão
MISCELANEA Estivas e Miudezas
ASSIS
ABISAHA
AVANTE
SATELLITE
nOOTH
BESSA
BEMBE\I
IIALLUZ
ALFA TE
HEHHINGEH

D/\R:\CATI':
1./\LUOOI.

RETUMUTUO
GERENTE
TENENT
VIC fORli\
BEl.11,\0
l..ABOH
PHA1'A
EVERAS
TYPDASTO

FERREIRA
FRANl(VERAS

NOTREDA'.\1E
CATIIOLIC
PARENTE

PAHNABYBA

GENES1O

ZEORAGA
JONl!;Sl:\

RESf;:NOE·

Fazendas. e Armarinho
Fazendas e Miudezas
H.ep,·esentações
Operações Bancnrias
Navegações
Representações
Conservas, Esliv.is, .-!<·.
Fazendns, i\Ii11clcz:1s, ('l<'.
,\líaiatal'ia
Exportadores
Fazendas e Miudezas
Pharmacia
Sorteio de Mercadoria
Navegações
Commis. e Consign.
Pharmncia
Savegações
Fazendeiro

,. ••• •••

Drogaria
Repres, e lncluslria
Typographi.J, • etc.
Rep,·esentaç,ões
Fazendas e b;tivas
Empreza de Cinema
Fab. de oleos e sabão.
Fazenda e Armarinho
Pharmacia
Fazendas e Armarinho
E!-ilivas e Tecidos
Loja ele Modas
Fazendas e Armarinho

i T":. --.------

Cia.

.lo:io Isa Cia.
Jayme Coelho de Rezende

poe um rebanho a perde ••• ••
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Relação das Firmas Commereiaes
de Parnahyba-Piauhy

Firmas Endereço telegr. Ramo ds negocio

.lanws Freelcl'irlc Clark & Cia.
J. Narciso & Cia.
.1 OS<' Pi l'CS Filhq
.losc Vieira Cia.
.João Neyes & Cia .. Succs.
.losó Mc'nto1· ,li.: Cia.
José lgnacio de Araujo
José B:1slo :\lagalhàes
.Joaquim de Lucena Ramos
l. A. Carneiro
.loiio <;!imaco ele Car\·álho
Lundg1·c11 & Cia. Leia.
l.uiz Nelson
L. Guima1·ães & Cia.
Machado, Moreia & Cia.
Manoel Martins
Moraes, Santos & Ca.
Mare Jacob
Moraes Correia & Cia.
i\lnntc Mello & Cia.
Manoel Pereira Pinto
i\lilton Ramos
:\lcllo Marinho & Cia.
Mavignier &: Çia.
Kagih Lopes
~Ol'<lmann & Cia.
~arciso Machado 8..: Ci:1.
Oc\ilio Neves Cia.
Pinheira Gomes & Cin.
H. F. Baccllar
R. i\Iachado & Ciu.
Rabello Basto & Cia.
Rossbach Brazil Company
S. Costa
Samuel Bompet
Sallcs & Cia.
Santos Lima &: Cia. Llda.
lJ. R. Machado

llf.RCULE$
ZEK,\ RCISO

ZEPIHES
ZE\'IEIRA

NEVES
ZEMENTOI
ZEINACIO
JU1)U1::-:IU
LUCENA
,PORTIJGUEZA
.IOCI.DIACO

PAULISTA
LUNEI.S01'
GALENO
TOTE
PALMEIRA
AMERICA

JAC-On
FUA:<;C'ORREIA
:\IEL;IIONTE
MEL.PINTO
CAPITÃO
'.\l,\HINIIO
$POHT
:<;:\GIB
NOltl)i\lANt-CO

TRINDADE

ODILIO
VANGUARDA
ZEALEXANDRE

'.\IACIIADO
UIDO
ROSSBACII
SArtCOSTA

UOMPET
S.\I.LF.S
L1:i.t1T:\DA
UH'.\I.\CII,\DO

Fo;r.. Estiv:1s e :'>liuel.
Exportadores
Emp. de Navegação
Estivas, Miudezas, etc.
Pharmacia
Escl'iptol'io
Fnzend. P .\rmal'inho
Mcrccal'ia
Alfaitaria
Padaria o Mercearia
Fazendas e tahucos
Tecidos
Mercearia
Pharn1:1cia
Fazendas e Estivas
Padaria
Faz. Esl. e :\liuclcws
Exportador
Escriptorio
Estivas e Cereaes
Fazendas e Esl ivas
:\1e1 cea l'i a
Tecidos e :\liuckws
Botequim
Café e Bot<'quim
Exportaclol'rs
Faz. Estivas e i\Iirnlcw-.
Esl ivas e Fazendas
RC[)l'C'Se11LOÇÕCS
Estivas, c>tc.
Fazendas e Estivas
Hcp l'CSClltações
Expo1·tadorcs
Fazendas, Estivas, ete.
Exportador
Estivas e Cereaes
Representações
Ferragens

••• ••• ••• ••• ••• oco

P1oeul'fli a comprmflia do· bons
••• ••• ••• .,

•• ••• ... •••
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A SAUDE DO

LOGOGRIPHO {8

Hontern viu-se-lhe em casa a esposa morta,
E a filhinha mais, nova tão doente!
Hoje o emprezn.rio vem bater-lhe á porta
Que a platea o reclama impaciente.
Ao palco em breve surge. . . que importa,
O seu pezar áquella estranha gente ...
E ao som das ov_ações que os ares cort~.
Anima, canta e rir nervosamente. . . 4-6-:)-
Aos applausos da turba elle trabalha,
Para esconder no manto em que se esbuca
A cruciante angustia que o retalha ... 4-6-7-2-8-
No entanto á dor cruel que se lhe aguça ... l__-3-7-3-
Enquanto o labio tremulo gargalha
Dentro do peito o coração soluça.

Ao JOVEM LINO

'Bj'"""''"'ry '''"""'"'""""'"" I' G"DETE
E}yr-:- pe. Hntonio Thomaz ;;se k7 H«lante. lrwnttnnunl

I-IOMEM•
Approvado pela Directoria Geral de Saudc Publica em 14 de

Novembro de 1918, sob o N. 7o9--------- ---------Novo medicamento reco~stituinfe, que -actúa directamente
produzindo uma renovação energica, um rejuvenescimento dos

nervos. O unico que cura a impotencia. E' o paraizo dos velhos
porque faz reapparecer em pouco tempo, a força mais preciosa
que o homem perde . pelo prolongamento da idade ou por outras

causas, sem causar damno á saude.
---------Vende:se em todas as drogarias e boas Pharmacias

Unlcos fabricantes: j DE •
ANTONIO GUILHERME & FILHo } EHOSITIRIOS II RIO :

PHARMACEUTICOS E DROGUISTAS • SCHILLING, HILLIER & CA. LTD.
BREJO ·- MARANHÃO I Rua t: de Marca , 4

Representantes-_A. GUILHERME & Ca.Parnahyba-Piauhy

•• ••• ••• ••• ••• ••• ••• coo ••• • ••
O sáber não occupa. lugar • •• ••• •••
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~.Jg..l aAwwernws»
! ug. 5. Cassiano.
2 (Qui. S. Lecncio.
3 ;.Sc>.r. S. Clnuclio.
4 , Sab. i S. ,\!'mando
5 /Io. s. Geraldo.
6 5i<'.<J. S. Dionvsio.
7 1 T<'t·. S. ,\mbi·osio.
81 Qw1. 1 ·:: b1. Co:-c. DE '.\. s.
9 (Jrri. S. Lc->anclro.

10 S1·.r. :\'. S. do Lovelo.
11 1 Sab.· '-;. Dunwso,
12 o. N. 5. </e Guadalupe
13 1 S<'!J· • :--. LUZIA.
H Ter. ' S. Agnello.
15 1 (Juc,. 1 :-:i. Eusc!Jio.
16 ui. s...\tia<>
17 Ser. S. Francisco de ena.
18 : Sob. 1 .\'. S. do rlmpa,·o. ·
rn l.l>u~1. s. Hulino.
20 eq. 5. Alredo.
21 Tc•t·. ! S. Sen1l'ino.
22 aua.' s, Demerio.
23 «@. $.Dvgrto.
_4 1 Sf'.\. S. l·.md1ann.
25 S«b. , ·; '.\ATAI.. S. Annstaci,1.
26 /10M. s. Etlelrride.
27 ,...,·,·.11. , S. F:ihiola.
28 Ter. S Abel.

l 2!.l '.° (.)w1. :---. Thonwz.
30 4ui. 5. 59bino ,Bispo).
;Jl / .S,•.r. S. S1ll·csl1·c.

.bt_ ,d

Ao Jovemlino.
rn

A tens pequeno eia,
Que não te d:1rú (';111ce1ra:
J>oi:,; cnu:;a lf10 di111i1111ta.
Decifrarás na carreira.

f>l'itneira, junln a segunda,
E' férn pode <·uml'r-Le.
Tarnbern é rnullter perdida.
Que pode lan1bcn1 perder-te.

Segunda. junlo a lc1·ccira
E' cousa que 1ttuilo apraz:
Basla somente :-abere:-:,
Ser um jogo de rapaz.

Cor.ceito:

Não sou um bicho asqueiroso.
l\ão sou cobra. nem serpente,
Mas sendo pequen:t ufcra»
Tmlem causo medo a l.!t'ttl<'.
Por tanto meu Jovemiino,
Vuee co111111igo ::e aguente.

..................7 O BEIJ'Q E 01 VINHO\\ .
\\:·-========;;::;:;:::;::;::;r=======-=~- rrsm

Desde esse dia eu não ,·ejo.,
1t Para minh'alma embriagada,
i Outra bocca em meu caminho.

·l

Tu te kmbrn,:; cstoll\·ada
()uando sem modos sem pejo.
Enchendo :1 bocca ele ,·inho,
Pac:saste de vag-arinho
,\ minha bocca, n'um beijo?
.-\chei a id&a engraçada
E original o manejo ...
. \ tua boca encarnada
. \ ml' lwiiar de mansinho.
Sorria pe.lo meu beijo
Toda manchada· de vinho ...

LUIZ EDMUNDO

Jota.

.:.\ causa. entanto estou\'ada,
Dessa embringuez de desejo
\!ais doce que o teu carinho,
Nüo pode ser decifrada. .

,· i\flo sei se foi o teu beijo ..
' Nao sei se foi o teu vinho.
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' ~---::-- •= ª··--· --✓--------- 11,-:;,,, ,. ,·/M •.: 1 .,,,,1 E VOLTA ~
~ x-.'Y, r D U Hà... 4asso@.,zz.! 'l X - o NNé]i I.J E~:::~-------------...........- - . •.~
:..nrrt1"r Venho chegando agora da jornada, ~- _ ~-

1 ~f E' E tão cançado e tnste, como out1 ,t
!~ª E~l Partia e bem penosa era a cbeg-adª-.: •.
;>!} « ··ah f&·;i Pelos escombros do camm o a ·ora .. :

fü E i Cheia de espinhos. escabrosa a estrada q

!~E ê~ ! Por onde venho de chegar agora _

!~§ ª~l: Com os pés doridos e a alma angustiada
~§ E' Dos infortuniós que passei lú fóra ...

li ~E;~3
( 'ª : ~z :z

é
."Jão abatido estou, qual moribundo.·

Soffrendo os mais amargos dissabores.
E mil tormentos e amarguras plenas ...

Somente porque eu amo neste mundo
Teus olhos de princeza, scismadore:-:.
Teu meigo rosto e tuas mrt'o~ moren::is !

AMARRAÇÃO J. Outra.

€
-.✓,✓.;J:,r:,•.;,;•;,,:/:,:, /. :,,,'-"/,.,/, W// :,'/"/'L,'/'..I;':/::, :✓,;/ :,::,;/:,:, 7'/,-Z / /;:, 1/",/.'/.'/ :/7//:✓-':,;:, :✓\\✓,j' ~\ =••111111111111111111111111.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,111111111111111111111111111111: \

' = = '
i MAVIGNIER & COM. À
.. = -·--- ------ -·· -·· ---.::·~ :.·.:.. - . - = '
~ ~ Casa fundada em 1915 ~ ~

'{lmanar: MIIIII [Ais:%%$%,À' - , -' • ~ ', Agentes das Companhias de Vapores: = ~
~ ➔;f COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO ,COSTEIRA ~l'.~ ~ ~
, ·--·-··-- --- • Telegrammas-COSTEIRA ----- ~-- ~ '
' = ~
~ LLOYD NACIONAL (Sociedade anonyma) '
}' A (;OXDE I'EU ?
' '' Propr1·etar·1os dos I Bar e Confeitaria AVENIDA--Rua Grande
' • Café e Restaurant SPORT--Praca da Matriz
~ FARNAHYBA FIAUHY BRASIL -~
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i Rua Gons. _João Alfredo, 59 ij Rua 28 de Setembro, 119 !
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LIVROS ? ? PAPELARIA =

ae ensino Primado, ª ª= = == Complementar, Secunda- z =
§ rio e Superior. § §
E Litteratura e Sciencias. E E
= = =ª ª ª§ ESTUDOS PARA PIANO E ê
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1 J º B.·. DOS SANTOS & 0.A j

'= LIVREIROS- EDITORES- IMPORTADORES i=_

= Teleg.-J0TASANT0S ~ Caixa Postal n. 253 =
= =
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SE;#e±
E. oleo e aquarella, mode- E g Material para expediente de !
= los para estudo, etc. escriptorios e rcpanições. =
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§ Executam qualquer trabalho de Typographla, i
§ Encadernação e Pautação, - 1
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Papel almasso, Cartões,
Papel de cartas em
caixinhas e blocos,

Livros em branco, Im­
pressos diversos para o

commercio, etc. •
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Composto e impresso na typographia




